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600 navios transportaram os etaesntes das Filipinas
-

'u-p'-'RfMO-'Q- G ILIBOU 21 ('U' P{-I-nf'orm'a��e n�('t-e II neral M��A:r�u����YpR�r;� ��o �l�8n�;:�::'�: ���:��8�e��;e�i�T!0:;o á:S8�r�e.n�s ��li�t.J • • 'I" , d Lu

I
nas Diz-se 9ue no-pnmerro d�a. M'IC � ..tur daseAmo'\_rcou mats gente quet Eisenhower,

Q. G. Que uma oran�e 'forca ruixla anglo ...americana, na Normandía, Os amerIcanos J.á COo�ohd,aram três cebeças de pontes..
.

'

i�ici81, ,l!eltma�ruga�a, i_desde Rachen, violenta afc,n- As Iro�as Russas Ja Entraram Em Helura�8'S1Yô contra- as ricas rC�lor,s do ftu�r e da RenaDla. - --_. ---' _-- MOSCOU, :1 J (U PJ-·Tropas rimas conquuteram

-. {uta:��ORE��� (; lo�j!��r�f��S G�L�e!! I COMPAREt.AM � lONOR[S, 2t[Ú4dr��';ô;�t;e;ü;-'�;�e exe!cito
Jormou -que já se està lutótndo .na� f ).rtificac�es de Metz. ! AO, QUARTEl DO 14 8. C.� ,nortc-aru encano. a�mglU os limites �a Alsacm.r·
(-lrrUâca� cnni�nistas em Bnenos ai�es!���:r��� Revolu�ãf vitoriosa 8a Guatemalaet ENO� \AlRl:.S, 21 (U .!)- Ra n�merOROs ferl�08 I'

.

. ,.' BCENOS AIRES, 21 (·U Pl=Estourou uma revoluçãoe� eonsequencia d!ls prov:ocaço,j8 �omuDlsta� ontem �e-., ��velma �e �breu Kumt, �n- na Guatemala O movímenro, vencendo Iacllmente , subsrígtstradas nesta capital FOI apreendido material explosívo to�u�,.. Jose. Cídral, Argent:na tuiu o Presidente Ponca por um trínnrvlrato. Estudantes eem CbS�8 suspeuas Pereira d.e Sousa� Au�st� '\ er-
magistrados chefiaram o movimento. -Regíetraram se cercai[r,'

,
' cal da Sllv3:, Edlt� Si1lv�lra d.e de mil mortes

. UMA CIDADE PARA OS JORNAlIsrAS*E�:;���f�f-ora-m,-,C.XJJ-ul�-D.s_-�e-Le,-te-a;_�-aÜJn-ela�om!!O�c��d��Jp��;�il!:'�a;{�n::s��1���:is�·:��je�� ,.' '����f\it·:J��:���iab��'''�'��· ,NOVA "'I:�)<Jj"QO'E�' ,'D (O P}..LNâ ilha f�lzpirlá aeda Cidade dos JernàUSlias. A' cídada.dos jornalistas' será \ eI1d Pereira, .Sebastião Vasco e Leyte, OI fuzslezro) ameuceno) e�tão expulsando OI japoneseserigida na Avenida Brasil, distante. apenas 12 minutos Vtrgína de Sousa Coelho. a b'Jionlta
.

'

da Praça Maná. Será looalízada nas proxímídadas de uma

praia e comportará nucleos de assistência social, escolas
de alfabetização e pre-vocacjonaís, armazens de abaste­
cimento e serviço completo de assistência médi-ca e den­
tária, com três sérvíços regulares de ôníbus.

-------
-_- -

se:... .:.ALICERCES DA fCOllfUNIDADE (lO) Belisário Nogueira Ramos,

.Joio' Crisostomo Paiva; �inamo �a se�un�a s'or,ie�a�e II ��;:oR���aG�:��z��:�!e��:�
.

,
.

PETRARCHA CALLADQ .

Almir J�,se Rosa, Wilson Ab!a-,
Rapazes curiosos que não podiam comprar Iivros, nem mesmo .p:;\'a harn, Joa,o Carlos Ramos, Heínz

'Il estudo que a soeiedad� lhes impõe; durante os .úLtimos 2? '3;IÍ.os, iora� K?ehler, Valdemar Verner, Os- i NOVA IORQUE. 21 (u P}-A emissora de Toquio re­JJenef.iciados pelo ao(}'I!hi�emJ1:o ·aJf.avel do porteiro da Bl,b�lo.�eca. Pu- m Paulo Harger, Geraldo Ger- velou que pelo menos um porta-avíões britanico tomoublica. João Crtscsãomo Paivs', falamdo respeitosamente aos tímidos ü-e- cíno Stotz Acácia Silva Nor- t t á FfliuiÇ1cntadorcs, dava-Lhes a. convição de que tamb�' merecíasn aqD;eleb ,t C fu A ald B
'.

d p_8_r_e_n_o_a_li_q_u_e__S__J_p_lD_a_s
_::!�::'��m! ;r�sf�.:f;��lSad����i;:tl:.°�:�;,�so�'����ári�ulletu:i!��fsI;�is!��os! °Afo'ns�ku��ni��elt�; ri-erre lava'l fOI

a

cnn�ena�o a' morte-eorno o do velho PruV<3.

I e CIOVlS Alves Pteífer.:E1e foi um dínamo poderoso do progresso social e da arregimenta-
__

- -ção religiosa. � segunda sociedade, aquela que não veste sêda, cosinh�, D 'r _

. . . .-_ <l próprio almôço, e msmda filhos d�soalços as escolas do Govêrno, fOI' evemo comparece no 3t;Iar , MARSELHA, 21 (U P)-O TrJbunal MIlItar Instalado. -agitada em 'vários decenios, pelo esfôrço ihumamsta do grande .Jut�d?r.,.tel �o �4 B. C .. com a máxima nesta cidade condenou á morte o", ex-chefe do. governoJ. C. Paiva nasceu a \27 de janeiro d�_1876, n� Largo General <?SO�IO, urgencia, os los. e 20s. tenen- de Vichy 6 r Pierre t.aval:Floriamópolís. Fi,Lho do inesquecível .anclao FrancISCO G0.rn;es de OlIveJra. tes R-2 da arma Artilha.ria, re- . •

/!�:' ���rSe�brilIl�:� 1�aa���at��:t�e ecifi����:�spa��g.o dos

negrOSI��de�tes.rio �unicí1?io' de Flo-

fero'z res',·s'fenc,la nlema- na Itall'a' IFez ,os pr1meiros estudos na escola do professor BalduIDo Cardoso nanopohs e amda nao convoca-
. ,

. :in::�!�]��?r;:,��1�! �ufa��oo t��:d������� !t.Ô�!�iO��,�r��b���'! ���lc��� o serviço. Ativo do '

, �
"

.

.'.Za da fannha liIlterrollllPeu-lhe os estudos e. ele fOI pmJJtar casa�, tal o I Quartel em Florianópolic:: 21lPai, até a rev<>,IUIÇão de .1893, qUrold<O serVIU como �&lrgento-auu�te. d
'

t b' d 1944
.

. '.

ROMA, 2 I (V P)-o Quartel General 41zado ,n-
.

Aos 20 anos, em 96" casou-se c�)]n a, senhora Duarüna da Luz Pan:a, e <?u u I� e. .

J j I-.depois falooid.a. Em segundos 1Ilupé�as, fezl SUá' esposa a d. Rosa de.�ana" Att2Za Jose Thevenard Barroso orma que a reJi5tenclet. alemã na rente tta zana aSJUmzuA 25 de Novembro de 1'907 oh,tev� c�'rgo na �,speto.ria. d� Hlglen�; Cap. Sub-Cmt. ajprcto de dejfspno. 'II;JullSsando iI Se�re;taria de ,Esta:do, 'dall.fOI a portellro �a Bfb�o�eca p�- �����������,���������������������������������hlica de onde o retirou, 25 'aIIlOS depOIS, a, :Lnterve'Il>torl� Nereu RamaiS,
:jJpB'I'a premIá-lo com .o acesso a arquivi�ta e a�ose11tadona. .

Conhecedor e '1'\Irático do' foJ.c-Io'l'e Ilheu, fez-s·e. ,pessoa obrIgada nos\
•
Y·

f' "E' 't Sr,' to"ternos de reis pau -de !ta. e �UI o ",nl .

Na socied�de média, trabalhou e foi co�dkig,enrte: .�a "Am�r.à ArtC:',
'eJll cuja banda .arcou com .o prim�iTo bombo; da Ullua? Operatna, cluhe
ti.1Insante; da Filarmô,nka Ope'l"ána; fUTI,doU no Es:trelto o ClfUlb� 5 �e
N-ovembro, O DemoC'ra�a Clube, o Es�rettelnse. F. C., ? Clube. MIOSOtiS.No Saco dos Limões pertenceu ao DOIS d� MaIO, ao �rmoens,e, em iBar­
iíl"eiTos i&JO Três de Maio. Lutou nos galpoes ,das SOCledad,es carnavaJes­
lC2lS '�Patntomineiros", "Saca Rolha" e "Guarany.". ' Fundou o Grupo
Dramáltico "Horádo NUJIles".

,

Os serviç.os, que J, C. Paiva prestou a ,sua"gCil1te avultam na, org�­
n-iza,ção religiosa. Há 50 anos faz pa,rte da Irmandade do Pa['to, oUJa
!!igreja ,renovou.'

, R',· dC'-Fiel e tenasmoote serviu à Irma�d�,de, do �sano e a onceIçao .

.Sua m'llItiplicidade de esforços �e:n,eflcwu, tannlbem, as lI'lnallld.ad�s de

.MoTIlte Senril,t, Espirito ,santo e do Senh.or da� pa.:;;sos, de ,S. J?se. Ir­
mão .de S. Fil'3Jll<ciSlco, .tâmbéul infllyiu ,na org;,aJilJza9a.o dos. VICeaJ�lTIOS ��
·lN. S. do "Parto em cuja prfsidencIa se man.t�m na 21 al�,o.s. E am?-a .ha
'llma porção de atividades: cOlllgregrud<: rnan�o, seareta.r.lO da,_Fa�1'lea,,da Igreja do .Estr,eito, fundaldor da seçao .cO?tliIlental da FIa Dllllao F. _�: .A Clllu�a pubhlca oficial recebeu bgemamente. a sua coope:raçao,

. iCOmo sub-dele ado de policia, ·que em v.ez de .(IJ1�r aconseLlH�'V3J os

'iransgress,ore.s;g como se.c;retário. <!-e :mesa,s
. e.J.eLto.n�1S. que ..

son'la para
""_.. _ .... ·d S' e 'COimo es'Onvao do' regIs·tro CIVIl 1nterNH>, que se'I.4:J\.lQ.S 00 pill. ,,1 o ,

. , . '

.
.

,

l;llCaJIliJ:t.a'Va ao cOlbrar ,taxas � emol:umentos. .

"n ois ,de ler êsse breve perfr� de UilllrJ:t.om€[Il sJmples, a "en�e, que
• e<p.

d;.cu'te fooí-baU nca pensando: OIIlide J. C. PaIva a,r-'V.at ao CJllle:IIla·e '+'
'

, ,

C-aD.JOll 'tempo prura, tnabaJ.har. ,ta,llIto ?

�No pró",Uno .domtngo: "Atitudes' � gestos do Padre Topp").,4_.
.

I

Penetraram 25 quilornctros na Prussia
Devem comparecer no quare

tel do 14° B. C. até o próximo
I dia 26 dêste, os seguintes Asp.
a Oficial da Reserva de 2a elas-

" lONDRHs 21 (U P)- Moscou informa que 08 russos
já P."'DPtl'lolram 25 quiJometro� na Pru��ia. Oriental

.

Britanicos no ataqllc ás Filipinas,

j ;
I

!

I
I'
I

/'
FUMAÇA PE ..CÓMBATE-9randes coluna.8 de fumaça .Re levantam das maquinas de guer­ra nazistas incendiadas ao longo do camJ�bo. pereo�rldo pelas fOJ'ças norte americanas.' em �per8egtliyão �o· inimigo em terrItQrlO alemao. (Foto da Inter Americana) l
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FLORIANOPOLIS"A

-

Parece estar ainda no espíri-
'to 'de todos a grata impressão
déixada pelos espJendidos cano;
certoS' de apresentação da 01'

qu�stra da Sociedade de Cul.tu­
ra Musical.
Realmente o sucesso alcan

çado pela excelente conjunto
,

�ue se apresentou tão galhar­
"

tie mólde a ,trazer-nos a convic­
ção de que Florian,ópolis pode
'também oferecer-nos belas de­

monstrações de pura arte para
gaudio de todos aqueles que
reconhecem a elevada espiri­
tua;lidade da arte musical como
matéria educacional.
A acolhida col}l que a soci)­

(lade florianopolitana recebeu
Ia .novel organização musical,
rale por um grande incentivo

S����O�d�����:�2��:�L O S S A V I OAI
mínío total o nazismo chega ao seu fim lógico. Nada, agora, I -

KUEHNE

I
JOSE' SOARES GLAVAM .

pode�á deter a marcha das .ex.él:cito� aliados que, na mais ím- � jOAO
TransCJrre huje o aniversariopl1e�OIlla:nJt€ J�ça.?ha da .l::nstona_ê, llbertar�m, em.:p..Quco �e�-I A data de hoje a,S,!Iln'lla o natalício do nosso t!istlntl) con­

po, 9.u�ro capltalS� europeias então s?,b o NgO-J1I�Zllsta.. �aaa t�amcllrso. do , anlver�ano nata- terraneosr. José $'lares Gl'avam,rmp�lTa �ue 8:8 fôrças ,d� de!ll0crac.!a destilem pela WI1hel- neto .do ComIsSario de" Potlcia r soe.o da (.rrna I�mãJs G�Jv�m,
s�ra:sse, p::u:,a. .trISi1?e�� ,e uJ,t� �dveI',tencl:a ao� qu�, no mt�ndo, sr, J:ão Kuehrre. que- vem- pres- _ ,liaíndaacarícíam idéias Jtotahta'fl!S!tas. Nada evitará que a rren- tanuo seus servtçes, desce ha SER.GIO DA CUNH\ DUTR!\
_te interna alem.ã, cansada de onze lo?-gqs anos de es,cr?v�dão, multo; na Delegacia de OrJem Complet� hoje m IIS U Ji] ano Passa hoje a data natallcla
afronte o paderH? da G�S'�'a:po, F.ara por !ll?ywmente no Reísch- Polittca e Social. ,: o galante menln» Sergio, encan- do menino Celso filho do nOI-
taJgosquellhehaode dírigír os destinos em nome dumregime Talentoso e culto, funclona'rlolto e'alegria do lar uo sr. Pauto so estr.mdo co nterrane a sr. dr.

"B1UOq ap a lapJep.raqn ap modelar, alia a essas quauda- Outra e de sua exma esnosa Edmundo M .irelra .

.Tudo. isso, lentretan�o, foi �o��g;urdo por um homem ape- des a fidalguia de um esnirrto d. Macia josé da Cunha Outra.
•

.

.

-

nas - Wm,st�n �h?rchlll..A. �]Jstona,.no; futuro, co� a serem- de escol, pelo que, certamente, Aos seus tnurnercs armguiücos, Decorre hoje a data �nlverslfla
.

dade que a dlS�anClJa pOSS'lbIlIta, ,l�endera \3, sua I?a:s calorosa "0 dia' de hoje, encontrara nas I Sergio oterecerá uma lauta me.,
da exrna. sra d Alodus Oaedo-

.homenagem a esse homem exCepClOl!a;I! que no límíar .duma fellcltaçõ�s que Irã receber, I) sa de doces e bebidas. SOo esposa dl sr, Manoel Cu-
-derrota transtormou a hora 'de angústias num verdadeíro es- testemunho ddS grandes s.mpa

I
-,-' iii�:�. d '50.

. ,\
petáculo de ré inquebrantável na destinação política do seu lias que o' cerca II.

.

Festeja hoje seu aniversario i pROF. AMERICO VES?UCIO
país. Porque, aquela época, quebrada a resistência francesa, ve- -- naraucio a �eO[I( senhonnna I PRATES
rtfícado O esmagador poderio da arma alemã, só restava a ren- GASPARINO OUTRA

I
Mdrta Salomé Pererra, dtlcla fl- PasS:JU ontem a data natalícia do

díção ínoondicional antes que as bombardeios nazistas redu-
•

. '. lha do sr Lauro Costa e oe su .. sr. professor Amertco Vespuci()
zíssem a velha Albion a escombros, sôbre os quais passariam, Ve passar mais ul1_l feliz anl-Iexma, esposa.d onorata COHa. Prates, D,rcl:>r do Grupo Esco-
vitoriosas, as legiões de Hitler,

'

\
versano nataucro noje o nosso -

,_ lar 'São José.
Nenhuma esperança poderia animar a Inglaterra. O lirls- I qrsnnro conterraneo Sr G�'1PiHl[lC Tla!'Js�orre amanna.� anlve r- O distinto antvers arlante que

mo quasí <Criminoso da politica' de Chamberlaín criara u'a Outra, áignJ a�mHlllilraJOr da t sano do !S( .Robeno C'J�lta .SJU- é muito estimado pelos seus­
mentalíríade, não só na Inglaterra sínão em ,todo o mundo, que �I:sa de R�.!ldéll:i Es.tad,uJls. de I sa,. funcrcnarIo do BlOCO çtn alunos e amigos recebeu ínurne-
não adrnítía a .agressívídade do nazismo. Juntamente com Da-] Sao Francrsco, e pessoa targJ-.1 Bras.t servin do na filiai de

ras teltcttações,
ladier Mussolini e Hitler êsse homem não se reunira em Mu- mt:ote rdaclona Ja. 'J'Jlnvde "

RODOLFO FERRARI
'ni:ch para pflesserv3ir a paz? E rrão .fôra. a Sua tntangibijidade UMA FESTA IMPRE'SSIO'NANTE Fest'jou ontem seu anlversa�
-asseguJ:1ada pelo- "fuehrer"? _' . Ih) natallc,o o nosso. d,istfnfOt

Sózinho :em meio da tormenta, castigado pelo furacão na,- Ildefonso Juvenal, escJ;eveu para a edição de domingo de "A ,Gazeta,'� conterrllneo sr. Rodolfo Ferrar."
'ztsta, a Império BTitântco contou apenas com·a ener:gia indo- FLO'm�ÓiP'Oi1i� ISt>,:b o: plOll1to d,e V'is- genl!IJor diaS dlU'<l1S f,e1i,:oe s. oria,llci- do (wmercio�desta praça'.

�

mável'do velho descendente do duque de Malborough que, ao I,ta 'majte�l�, nao c, OOill? sabemos, nhalS. Assim'qu!C nos viu, veÍJo p.'l'es- O estimado anhersãrlante foi
. . . .. .

d' t... ·d'..:I..:I .daIS mallS lol:nponhLutes mdlrudes' do &U!IlOSlO e SIOiI.'DiJdicllJte 'ao nos'so �,n--' , ' ,mves '�e prOIll'eter .,Vltonas. lIlll� �� as, llieve ,a ser���. a�e" ue! B.nasii!; �!l;pe�a�l:o, :no' sentiJd,o �I()� con1Ino, ,adinçla p,ossuÍJdo da srutilSfa- alvo?� pxprf'ss,vas ml!nlf�staçOesa�ncl!ar reveses� alnda ma�oJ:1�s .. Sa,ngue, suor e.la.:1"nrrlH:s -

i nal 'e iS�OIJaJ, nao
.

.tiiOllillos aquem çã,o qtl!e iÍJ:IJUlDJdlOlu o seu oooaçãlO de FAZ�, ANOS AMÁNBA.
f010 "slogan" desse voelho lITl:qumto, que garaIlltlU, com a sua 'dos ma�res ,e maLS PIOP'�I}:�OS cen� {)'a'i ex't.rC1illQlS,O. :.',' ,JOSE FE:RNANDES·. NEVE.&.
tenacid;aJde a continuidade do Império. I�IOS piaCllona�s, d� ÇlJJ'remaVlel .� ��- 'Na sUJpostçãlO de qUJe n�o hvesse-. Faz. anos amanhã o nossa

Verdade é quê a série de vitórias \SÓ foi iniciada' quando a 'tmada, oultUIdJ'81. rUl�o
..� que ",l� fo- omOIS ?oIllIJlalrlcciid'Ó' ,ala :l)e.sifJiVl3.I, 'o ea- dlstin�o .

conterraoeo sr. Jos�J
.

"

., '. . . " ", , ,
na, .nas :.�aIlll es C?<lpll;1'�aJ.S, se la�. 11;0 bo P,),ClOIIIO nos C!OIn'b<YllJ, a seu modio. d N

-

'di
'

le1, de en'1prest�lffiog. amencana perflntlu a prrm�lYa remessa de I tetI'll1eno 'daJS, :I"�I��'liz'aço�s pat�l{)!tl-' o �lUIClCld,ido, terronli:nalIlldo ,p.or reve-
. F.tr,!lan es, eves, honra o

{

i!

armamento. Nao se pode negar que sem a reaçao russa ao ata-I Ci<lIS le hUlIU3Il1ihtamas., no� iambem oQ lar oamo, '!II!i}1I'IIe1eiS seus queridos fí- dUlamlco chefe da Importaàje.
. que 'al,emão a han'detrra nazista ainda estaria tremu�ando nas fazClilla.s:, embOn<l; �m �a:q��e sun= .lhinhO?" c();nlquil�ta,l:.a� o prê��(,). de- flrm'a desta,' Capital, Fernandes
cl'lll'"litais agoTa libertiada:s. Mas! si o velhote da Downmg Street ItlUJOOID ap,��to �.� os ,,�andest !.� ,I'OIbUlSlte.s,: DfvI,a, ta0 "e�p!e,�:diiJ.do Nevps & Cla_,. -;"1:' .

'. !to'" t d
ClUirSIOS .iJIll,allliOewos plOiUJe:m ,aCl -

a:conlteoirrDlen:to, ao hum3:n'ltarlJO ];[1- TTE OSMAR ROMÃO DA��o ,fQsse� portador ?-a JJ:bra que .0 momen eXlg�.a, o!,,-.a I mente <:«�ibe'a�', mllJs" C'oo� o mesmo terês.'iie de compeítellit'e facuJt<l,tiv'O,' .,..,
Imensa força orgamzada 'que hOJe a<:ua a. fera no seu propno,aIl1di!?\l" Cl,v,1CO, ,<I mesma Sllnce:r;a eJ.e-

a qUJCiIll dlesejlava <I'gDaJd,e'CéT, pu:bli- SlLV� ,covil teria. ,chegado tal1de, ou, O que e malS oerto, italvez nem, vaçai() .d,e seIliU,mentos qUle tÇIJuto. ca- carneJllIte. plOT In.ej,o dia impT'E�ns.<I, e, Decorr�, amanha a data n'a�-
tivesse chegado. I il":a�'l'l:sa ·a nossa -gente bamm,g<l- p.aira rol ,f,im, S()llkÍitav<l nlos�a va� IIcla do nl"SSo distinto conteria-

.' .só o' �eu inclivel.'senso ,d.a reali!�ade, o s.eu grande tino ad-
! �7�os tádo 'a!é, aIIgUllliaiS vlezes, ���:d�t:i�:· su�O����l?hil;a!���o: I n�o e brtôso OfiCiai., da For�1mlhl:StratIvo e a sual!llaba!av�l <:onfl�nça r;o valor <:lo seu povo Iln:J!c1:'lJtIv:as d,e tao �ev�tado p.<I- s1dJad�). , PLllcla_1 ,sr, tenente Osmar Romaa

. p''U'derapl opor firme li€sistencla a "blltz" aerea no flm de 1941, I tm,�o ,r: ben:�m�l'CilllCla, qu� o
-:- Não, cabo Prucolo, você não da Silva. O valoroso oficiai .quei"que parecia o próprip fim da InglateFra, da democraçia, enfim I �11�1l i�l��e._n�o 'Is�.,tem eS'qTIil:�a- ';p;rec�sal�á f�zê·�9 .fdvialmClRte l?elnl �'ossué' a,primoradà Jntellgel!cla.'d "d 'I"

,

.
I I ';'Lo de ap ,�UCl1l e l�tar. \', , secçao medItorl!!.! ç}e qual{fR�r �or- '

"", ,.' t, ,.

It'''''' II It .., O mun O lVre.
_

• ,

' A !seD;1aJna. dia Cr,l,9.lI1oça" ,ma oomi() I d C 'tal ' I' sera nor cer 0, mu � Iie e alllo.
, " Hoje, jogado o. n.azismo.para dentro da �roJ;JYla Ale'ITl:anha, I,téni �a?ontIJ,eci!do 00m.'as .sleru!alnas d(\ n<lpa:.e�al,e���n�s�emí��,', Jlla<is uma 'VIAJ.ANTES.:

onde, enfim, m�ITera, d�pOl:s de se ,ter eonstLtmdo o maIS ter- �r:aJ��'�dade IOU qq,alllsque.r;
.. olJltr;as vez, d<l genierosdJda�e 'e fiíd,a!lgu113.

.

RODQL,FO HATSBACtI
rível peSadelo 'Ja conhecldo, podem, ,a Inglaterra e o mundo, i f,eS/lJiv�da!dleS ,eo:llIeun�raitJ:v�., ,d?s I

dos jOil'll'aillislt�s J:mtl.io e Petna\l"oa Acom pa phado de sua exrna.

respi'mr màis l�vremente, bendizendo o nome do seu sal'vador, I,Fo:n=-.�������I:;:=10�1i.��:t�na:c; CaJ:1ardl�,' e eufep.cl!à["emos ye� rt esposa, chegou ontem ·a esta
db. homem que na hora; amarga ,da derrota suobe conservar um, qUle vimo:s d'e aflÍll'lTL!lIr.

' G:a�eil'a _�e domd.l!lIl§O, '�oa���'no rfln� capitaL de passagem para a es-
'.

d t· d h 'd d l' I rl, d! ttoTla 'e GtlJ'nlegaJ 13. U.e ca, UJl", «t -

d G d ·t '.&
'sorrioo de confIança nos es mos, a umaI1l a:'� lvre. .El� Uie�oiDre� com gl:alIll !e, 'C pa- �úlllaJti,v,o, ,31f�\ffi de qu;c, todos s:a,i- açao, e u�r a, o concel ua ..o

.. _-,

,

'
-

'--,
-

- !lirI'OItlliCO liuter'C\Sse e :1)01 encc.f1r:rud'3
b<lm dos benefícios que êle vem roml'rriante e capitalista curitl-

D H' ·
li

Sto"d ·.eck ,C'om C'�a'V,e "de o'l1lrú_:
,

.
.

_ proporcionallldo às criancinhas po- ba o '�r RoElo'lfo Hat, bach.r. eOI' Ique '. A bnlha'llJte .sle(��ao. de ,en�eiI'Ta ,bres de Fllorianópolis e seus !lIrre,· \.� '._. , .. ',:--,;,- ,. IUeuJJto ,1:eVlald:a '� ef.el1lo na nOJlie de
d É uiLto maIs prá'tico ... pelo P to J qui..�Membro dOi institulDS de Direito Social do 'terça-l:l)ema,. ú1Jtlllma, nlo O].uhe 12 :d:e Dres. n;,a vo,cê..." 48" r, oa

.1(,.,.
F ld d d AgosVo, :1)01 tm1Ia f,eslt.a l!m:p:['�ClS,SllO- melflOS, pa

'" *' AIcaataraRio e de Sao Paulo. Len,te da acu a e e lIliamlfie <fuie p,eu1dua-aJrIá gr:Wliamenlbe � T d
"

'd ,.

Di(eito de' Santa Catarina) na .reClQ�d,açã'Ü 'd?lS, que tiovleram a
Trata-s,e do ai})<llis!aido pedilatr<l

en o. se ãSUbmeh opa .co�cu.r,.,.
,

OGAIl)(Q)
slwtLSf,açao ,de ,llJSISlllsttll.Jla.,

sr. Dr. Miguel s,aJ:els OáJv.allCla:nti, �
!'lO pdra a c tedra de SIC!) ogl81Jl'\. '1'M\-'\ rr .

'

'.,.
,

De i;nílCilO, sens,ihillisQu e por v'e-
,quem tieliz le alCJertad'<llIll'en:tle vai Educ�clonal e Pedagogl.a, ,da�JJ,J) W j , z:e&.ex,aJ.to-u � alma �'e tOI�IO!S, Ia b_e- se�r CJonfilald'<I a din�,çã,o do OeulÍ'rQ Instltu!o de· Educação desta ca·

N b • 1 b F M 788 J�.sISIJllia 'Oiraçao d,o j'0II'lfila11IS!Ua Jau, D Bt' P I I I 'd' ib
-Praça 15 de ov-em ro n 50 r. one GUled'es, cuja cap'aoiJd:l)de comO! es- de J>ouierlÍlcullUlia 10ll:a! ea. mz ,e- p ta, ogran o,

.

graças .ao
,

rl-

Caixa postal--SlJ FLORIANOPOLiS eriibor., j'Oil',llJail'ÍlSilia, e oil�aldo,r, é 'sohe- deNF&�:- �e����i'a<lilSltal de crianças,
Ihantlsmo e sohda cultura 'de­

jlaJIDC!nte �ecü[l:keoiJda e fe.s.l!ej,ada.
DIO modielar Depal'tarIllCllllto d'e Saú- monstrados no abordar os' te­

MOd'c;sto,.,deSlp.l'Ie1beJlloilQs,o, Já'll Gu�- d n,.'bl· di E ÍJa;d'o 1<lIOInde aflue mas propostos, a primeira' cQlo'",des e, eV'lidientenl'ente, 'um d10s PIO.SI-
I e .r:'U moa os,

_ .

tivos v,a11l()1res cuJ'tUT1ats da 'amuaJ ge- diÍla['lummeI_Iilie uma ce�1!ena de peoo�- Caça0 entre os quatro candlda-
["Iaçãio cà'l!ail'lÍlll'erusle. E á COillPl'OV'3J- "l'IUIcnos, ,frilllio� dd pallS �:db'l'1e'd m:u:- tos inscritos, 'foi nomeado el tOlçãlQ dilO' qll1le ,.afilrlIIll:UIlIOS, eLe ,llIo�a tOIS' dos, qual�y,;..;es!Pt�o":.l 10�OS :em�!S= mou posse do c,argo, o naSSffj
deu oOUViamieu'lie 'arIr,e:bru1Jaillldü a 'alS- :c'urso& pwna, '<lIllU.l'.e� aç:;t,o

. d' P t J',...,_
. ',� d' _"" m'OIS! eíl,'e os ,ex,amJ!llIa:," oUlldladlos,at e presa o amigo sr. as ar oa�

Sl""w.ocOLa 'OOlm 'Üo 'elSvUip.enl 'o l!IDipII'O v,.... '.' "

-lIh ,S.oS •

AI
�

t I' '"
so com que agradeceu, em n/Ome q.a 'CialI'�l!-ihos,almemite, p!I'e.sClI'leve ,e,. qUlm can ara. ao qua apre
L. B. I. a jUlSta nOlmenagelIIl iIIr'ibu- medlc;amemos e dllertalS necessar�os,. sentamos OS nosso si nceroS' pa-
tada pelo ti.' E. 'I. P. 'üa na,i1Je de fj:SCa!J;llSl� p8Sls!o.U'lme!Il't:e, <Yl!'. pOlI' m� ra bens,. -.

,

qutÍJnljja�'.{e'ÍI1a, às di!@n!a�' e eXCJrosas itermedii!o dias'. se�, aU'xihar�s
, _

P:r.esidente de' honrai e .Presidente. IDÇlJl"c'bla. d,aI moIes.tm e () d�esenvol
,

ef,etiy;a diaque:1a.,�enJeméri<ba ;e P<l;� I vimento dos P�UClIl{)S l�ct��tt;,� Cacho.rr'.·n'ha'...... ' .. , ·_"""t·
- d' al f

. Ide fOll1lilla la Cilllra-].os e r:OIUUS'l"ce1l11!lOWOO, I",,"UL luçao" e a qu
_

01 'd B....aJd NaDional.iJniOOrprete .0u:bI'10 illl'c'Onfull1!diV'el va- i10'�, doou.o aü "'". 1(') .,'
Na noite de 16, desaparecem1Jo;r cU!1'fiu:ral: de 'nOSls'a telira '00 lar-I' mamças

fortes e san.las'. . . da rua Alves de Brito, n', 51',naJ'Ísta Gul1rta'V'o Neves.
.' .

Qurundo Marillla e: Marmo,. fIlhos
,Mais 'o que também l"mlPressruon,ou gelII1eoS' dlQ o�bo P'IICcJl0, bulham, uma eaohorrlnha tipo c Fox., de
muito' ,a'grarlavelmente, ÇIl"rebat:mdo 'll(plelllalS 2 mMes dle IÍd�de,. adoece- pelo preto. orelhas grandes uma
.11 erntU;Sj;a1Slm1O da '<lISlSI�stênici,a" foi 'a' if'am gI1aVlellellllbe. O p�a� a.f�'l�O! pro- delas rasgada na extremidade, ep�alIitJe finail 'da IsollenidÇIJde, clolnsi'!>- I ,cur,ou ,]iog!o aquele hUllll!almtarliO f.al-

tleMe. ,da dIils1mibuÍ:çã,o .dos pl'êmi'ois lcUll,t<lltÍlvlO, e o. D[". S.aJies GavMf,�a[l�. que atende ao nome «Bolinha ••
às or'ciaIlç'a5 VlClnoedoa,aIS do COillC'Ulr-' ti" generosa.e J.)rÚ!nlt,�ente, OI a Será gratificado com 50 eru­
so de rQbUl.stês, às qUlaiS, ao sér lOalS,a ,do numil]Jdl� �IOll'l'CllaJI, nas ele- zeiros Iquem a entregar na cas-m
Qpil'\eseJ!1Jtad'alS, for.rum footej,ÇlJdas por va'ç'ões ,dJa S.ervl'�ÇlJO- Flllrttalru.0' no

acima referida.
caI.O!riOSillS S!<lilvtrus

.

de paiLlIlJ3Is. I < i ar,�,aih�de da Pr:lliJooa, exa;�!lIDolll: � --------------0«;
AqueilRS ma.ndlt'es;l;açõ'Cls de apre- 'CI1lIanJoliIlÍhll!S e pmCi�c:r:eV'e\UJlll:es os

Francl·sco M S'1 •
ç'o dia aSSJisrtêIliC'Íru, lIor:n�:r\am�s'e ma41s m,edJicalIIlle:I1to'S' ,e dl'ebalS'. ,eI1ltao pre- ' .' I va
pr.oorunlCiJad,aIS', qUaillJd,o co:Ill!P<I!I"e,ceu: I cÍlSlOS. QUIlllDIfrO oOI1jv,a1J,::S'cenlle.s, I f.o- senhora
ilIin]be à mesa qUle pl'lesi:tdia a sessáo, or,Mn' os ,gêmeos ma�l!cuil!ad(olS nlO

'Comunicam aos parentes e
lUlIIl modles.to poJ.ilcilrul, ·aioo�p,arllhad:o. D,eJ?'art!aimen;.tO\��e S.a1lld�,' p�a me= àmlgos o contra'to de casa�de soo semlhO'ra oemdJu:Zl!udJo oada ihor observall'Clia dia WiIC'!ieboa, e. aiS

quaíJ., '3JO oOilo, liiIiJld:o ,bêbê dle 4 me-I' .g,ilm, denltr.o d'e doi:s Ini�'ClS e ?Il<lIS, mento de sua filha Delza
SIe.S. �. , [puderam 'apreseont�r�sle tao sa��os., e

'

com o sr. Genésio A.. Santo&
Elr:oon eles. lO cabo de eS:quJad,ra . for;!Jes, .(j'UIe ClOlu(J'UItSltall1am o p're�o

J()sé Picolo Júnior. e Da. Virgi'J1.3I
!

de robustês 11100, C:0UICUIr'SO orgamza- \
MaJl'Ii;a; Wooilo. '

'lido piela beUlelIDell':l'ta L. �'.A. \
'.

Mammo e }.\{Iai!'tna, 11<111s s,ão 0&. n;?- N�o, Í1?SiSe o �elo :ll!P.oIS:!Jolél�o., o n�� Viu9'! Leocadl·a E.,.d'osmes dos dlOlS mteressarute.s bebes lII1a1lllltáirlJO ,e pai!miloilllico lIllJteu,ess,e
illJ3lS\cild'()ls .a 27 d,e Maio, comwndo' !dIe5'Se ,abaJIlisrudo pe�liIati!'la, talV'ez _o ,I Sanlos

.

ipois, 4 meses e 21 dJi,as, CJujials cT'ÍaIll- I(cabo Picolo �ã'Ü .es.twesse �gO'na, tao Comb-nica aos parentes e:
OÍInnaJS c.onquiÍs,talmm lO IJTêmilO :doe 13ilegfie e ISi:JJtls1ielll:o,. m!llndlfestllJIlIdO

ami�1s O contrato de ca-rob'UStês, adquirida por meio de p,or nü$o initerméldJio, (} 'Seu s:i[l,ce-

alimeih1Jação a.rtilflÍCÍ:<lI, prêmio com;... 1'0' 'I'ecdnlhecilIDeiIll!JC)I. sam nto de seu fIlho OeiJé-
ilJ31nfie de mna oard'elr,n:eta de BiÇIJnco Bem ihajlam, pois, aqtl!ele.s que, slo com a senhorinha Delta
<com 300 crmiei'l!os, ,oferecida pela pioneiros da bene:néooaJ cruzada Silva,agência ele p.l"údutús Nestlé. 'pelia saúde -e fortalec1IIl11enlto da Taça"

* * 'Y'eveIam...se· verlc1aâ'erurols, 3(p1olSitoloS! '

* 'noO culIniPlI'ÜlIllJelnljjo de, tão pa1JI'iÓ!t:Í'ca
No dia ,sl"!§U!inrbe aIO 'do enClelrtl"\3J- i qúãq bem'emérita n:ujlssão, tOil"l1ia'I).Ido­

menllJo .da Séma,nJa dia C1"ilall1ça. eu..
I
sle dilgnos e mwécledlblres' do ap'rê�

co.n'tria.mo.;n'OJs oasll'a,lmen1:e. Cúlill o ço e dl3. ,grlall:i!dãlo pública.

ALM, LUCI\S S.)[fEUX
Tianscorre hoje o aniversario

natallclo do nosso dlstlnto COI1:­

rerraceo sr. almíraote t.uess
B liieux, oficiai' reformado d �
Marinha Nacion.al. ,

'

a que os componentes do já
consagrado conjunto prossi­
gam na sua marcha vitoriosa
em prol da boa música, para
apresentar-nos periódicamente
concertos e audições ,como' as

que, de início, merecell'am tan­
tos aplausos das nossas pIa:..
téas.
Ao que fomos inform�dos" já

se iniciaram os ensroios para
um novo programa a ser exe­

cutado dentro em breve. E rei.,.
na para issà' grande animação
de parte de, todos os �lementos
da orquestra da Sociedade de
Cultura Musical, no afan mui­
to justo de apresentarem ain­
da melhores audicões ao nos­

so público, sempre avido do

gozo espiri,tual da boa arte.

Sociedade de Cultoral/ Musical

A CamUa Gerlach agradece ás pa.aoBl que enviaram
pes8D;lea e acompanharam o cnterro. de sua querido mãe.

MARIA GERLACH

AGRADECIMENTO

bem como 8S que a aSliatiralll no traul!!. e torna exte!lliva lua

Iratidão BO medico anhtente dr. Paub F�ntes.. cujJ clrinbo e

de.prendimento Ihea será ine.quecivel. Tamb�m agradece a ani.,
tencia e.piritual do paltor prote.taote de FlorianopoH.,

Dr. Augusto de �Paula
Comunica aos seus clientes que mudou o

consultorio para a rua Tiradentes, 9, telefone 1532
Residencia: Praça Cruz e Sousa n· 10

'Gené!=iio e Calva
,L,,;. Confir.m.am.

.

,

"�o �." 18-'10'::1944.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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F[ORIANOfJUS

Inauguração 405 retratos as
sras. Darcy Vargas e BeatrizRa-­

IDOS na séde da L. B. A.
à pressão die .conUngênlCÍalS IhistóricaJs do
país.
Na verdade, o -princípio nuclear da Le­

gião Brasileira de Assistência projeta­
se no panorama social brasileiro pela
fôrça de irrefragãvel dilema, proposto
à existência nacional: há pouco mais de
dois anos, se nos impôs escolher ou o
encerramento do ciclo vital da naciona­
lidade, - evadindo-nos ao dever de lu­
tar, que, no caso, é -postulado de digni­
dade, e assim rejeítarido o direito à vida,
que é até uma perrogativa natural, -

ou, ao contrário, gloriosamente mobili­
zar recursos materiais 6 virtudes morais
e cívicas, para opor d:efesa ao :imd!!ndgo
externo.
A ti-adição 'bl'asílica, uma atávica df s­

posição de gente incorruptível e ínfen­
sa às posturas de escravo, foi o que pre­
valeceu honrosamente, na hora em que
rião houve indecisão, mas firmeza defi­
nida, soberba resolução' para a guerra,
mesmo para a' guerra total.

O gênio e a técnica, em cérebros cri­
minosos, haviam desencadeado o terror
moder-no, a serviço ·de ambições e ape­
time.s bárbaros, .Í[11S1Ld1osa e -l0:ngaml1eu1lte açu-
lados por filosofias irreverentes .para com

S"
.

as sublimes aspirações da humana con-

a t C tarl E
·

-

-

doíênoía ,e da ciênclaJ nonesta, A ,a,rrogall1- n· a a
.

'a r Ina na xpoS Içao . "'.'te ética biológica de um Nietzsche, con- gtraposta à sempre refulgente e divina
moral de Cristo, não deixaria de levar
a tenebrosos dias um mundo social caó-

X C
1

tico, onde, por outro lado, e por igual,

B -I'· d G�;���tain;:gr�l:iC��Çaõe�il�;J:A�tu;��íti�
.

O 11g re,...s5o ,'.. ra5 I e'l r,ft" .

'.

e ' e·o;..ensaiava fundar as r€lações 'humanas sô- _ V
_bre a hipótese duma interpretação ma- "

terialista da história. No certame cultural que foi o X' Con- '

Devendo .salvaguardar seu patrimônio gresso Brasileiro de Geografia. reunido

f
.

territOJ;-ial e político -pelo sacrifício de em S€tembro na Capital F€deral, a ex-

g ra Iaseus soldados de terra, ar e mar, o Bra- posição geográfica, a que concorreraJn
.

sil, que não recuára à provocação, atl'e- todO'S OS Estados da. União e diversos.
vida do inimigo, convocaria tambem ao serviços públicos federais, constituiu a

.

s>el'Vico de def1flsa de seu patJrimôIlJÍ'o mo- nota de maior interêsse para o povo. M,­
raI ás fôrças da alma brasileira e as lhares de pessoas acorreram ao 20° an­

enel'gias do coração feminino. A exma. dar do Edifício Serrador, aproveitando
senhora Dard Vargas foi a intérprete do a oportunida<ie·de CO'nhec€l' aspectos iné­
avisado instinto de coletividade, na de dltos da paisagem brasileira.
,esa espiritual do Brasil, estimulando e O "stand" de Santa Catarina, pela sua

dirigindo a dinâmica dos corações à fi- apresentação caprichosa e organização
nalidade de suprir, nas lacunas que a cientifica, foi, sem dúvida, um ,dos me­

guerra abrisse e nas incertezas que se lhores, e na opinião de abalizados mes­

gerassem, as n€�essidades. de ordem prá- tres brilhou pelo critério geográfico com

tica e moral. Pode-se, pors, ellzer que a que foi organizado.
Legião Brasileira .de Assistêneia.é a. ca}'- O Estado d€ Santa'Catarina :Foi exibi­
readora dos sentllnentos, de s,olldaneda- do, em seus aspectos antropogeográficos
de para a frente interna, obed€cendo,. em mais nO'táveis, por meio de lO painéis
principio, à sedimenta,ção elas COnql.�lstas em que se encontrava.m fotografias e

da alma cristã do pals, em as quals se cartogramas,. convententemente comen­

vem plasmando, através ele nO'ssa ev�- tados, chamando a atenç[lo .lliIra QS .aB­

lução .�cj.al,. o cará.te;r .das-luães e- '8Spo" suntos --:focaliztftlas. À éhtrada ao "box",
sa.s brasileiras, de que são vaiare'!, €x- vila'lll-se P"l"..néils de ca'rtog1l'afi:a antiga,
ponenciais, nesta hora de nossa Patna, nos quais estavam os mapas <ie Miguel
aquelas a quem, nesta solenidade, pres- José de Brito, van Lede, Belegard ,e Ba­
tamos o nosso preito de admiração, rão de Tefé, testemunhando a represen-
Consulto a esqut>matização das a_tiyi-. tação gráfica que tem tido o território

daId� pirapostJaJs aos Jnestel'les leglJOlDanos catarinense através do t€mpo. ,

e dela ressalta, na variedade. do!, obje- Abria a exposição o painel intitulado
tivO's dessa instituição, uma mtelreza e - Clima e vegetaçãO' - no qual figura­
uma unidade de sentido ,:oop,erativo. nfm vali os aspectos mais típicos dêsse te­
só, de emergência, mas fl�l a permanen- ma. Chamava a atençãO' do visitante pa­
cia dos .essenciais postulapos. de frater- ra a influência <ia a-ltitude na tempera­
nidade e de. interdependenC)a humana, tura, o confronto de panoramas de cida­
como fato ,nlO e,qrud!lít;>ri'O -da vida :Cül�tl'V"a: des situadas quasi na mesma latitude,
PrO't€ção à' materl1ld>;de _ � à mf,:,nr;,a, como Laguna (põrto marítimo) e São

amparo aos velhos e !nv?ltdos; �sslsten: Joaquim (a 1.360 metros de altitv,de)
cia médica aos necessltad_os; socorro_ ah- visto que no inverno sõmente a segunda
mental' as menos favorec1dos; atençao as se cobre de neve. Um gráfico mostrO'u

famílias dos ·convooaJdos pa'l'a
_

as -Ol(era- a região de chuva de relêvo, e duas fo­
eões de guerra, A nenhum desses ltens tpgrafias do Salto do Pilão, no rio Ita­
faltou a zelosa solicitude com que a se- jaí-açu, obtidas respectivam�mte no ve­

-l1Jho'r>a Beati'i� Ramos traz 'a SaJThOO Ca- l'ão e no inv€rno, evidenciavam, pela re­

tarina € aplica o idealismo da senhora duçãp da massa dágua que a segunda
Darcí Vargas. Haja vista o recente r�- apresentava, ser consfd!!rável a maneira
latóriO' da Presidência da CO'missão Es- CQ1InO d�IThj,n,uli a prectpiltJação pWuvia�· n;),
tadual onde a execuçãO' de todo aquele estação invernosa. O mapa fitogeográ­
progr�ma se evidencia, em obras d� elo- fico, ilustrado com fotografias, expunha a

qüente patriotismo e �le� p1edosa Sll11l?�- distribuição € os aspectos das formações
tia para com os infortumos <lue l\ Leglao de mata costeira, mata de ·a·raucária ê
suaviza. .. R {!omo, na part11hi'l das res- crumpo, que possui o revesuÍlIuento f1l.o­

ponsabi!1idJaId�s pelo êxito de 'lnn 'lnov_i- ristico no Estado. Encerrando êsse pai-
111.ento de nacional interêsse e de nota- nel, constatava-se a forma como a in<iús­

veis conseqüências no esfôrço-de-guerra tria .madeireira, a agricultura e a minei-

do Brasil, não falhou à confiança da pa- ração destroeln a floresta.

ttrocinadora da causa e abnegação exem- A população foi o quadro seguinte,
pIar da president� da Comissão Catari- com cartogramas demonstrativos da eva- .

nense vinculemos no. mesmo gesto de lução demográfica e distribuição da den- I

since,"os aplausos, que êste aio significa, si<1ade, acompanhados dos que particula-
.

os dois grandes coraçôes e as duas no.- rizavam.a origem e expansão da popu-
bres imagens"_ lação.
Em seguida, o sr. Gustavo Neves con- Expostos êsses elementos de caráter

vidou o sr.' Interventor Nerêu Ramos e geral, os demais foram orientados pela
o sr. ArcebiSpo Metropolitano D. Joaquim conveniên.cia de mostrar os acidentes

Domingues d€ Oliveira para descerra- geográlficos e sua reiação com o homem,
rem respectivamente, os retratos das se- a partir da orla marít!ma. Natural, as­

nho�as Darcí Vargas e Beatriz Peder- sim, a apresentação d€ - As ilhas

neiras Ramos, o qT,re foi feito em meio em que figurava.m mapa com as ilhas

de intensa vibração cívica, estrugindo as no litoral catarinense, e detalhes sôbre

palmas calorosas e prolongadas, em to- as duas mais lmportantes - Santa Ca­

dO' o v'asto salão, numa demonstração tarina, em que está situada FlorianóPO'-
evidente de íntimo e carinhoso júbHo. lis, cidade que predomina a função 'po-

Fala o Conselheiro Jáu Guc;:l�s litica de sede do Govêrno Estadual, e

Terminados os aplausos, o sr. '-;onse- São Francisco do Sul, ci<iade-pôrto na

111eiro Jáu Guedes da Fonsec3., na sua qU'al 'se destaca a exportação de madeira.

q1l8Edade de secretário da patriótica ins- Seguia-se-lhe - A costa - com O'S ti­

tituiçií.o, agradecendo. a homenag.em, pro- pos mais notáveis de seu aproveitamen­
nuncjou, de i1nprovlso, o segul\'lt� d!s- to, como praia de veranei9 e de pesca,

Oração curso: .
e particularização do· litoral construído

"Há dois anos, na data de haja, se "Exmo. sr. Interventor federal. Exmo. por ação mar,ítima, ressaltando-se os

'instalava nesta Capital, com o auspicio- e revmo. sr. Arcebispo Metropolitano. trabalhos dO' canal .Laguna-Araranguá €

,�o .e solene apôio de tôdas as autorida- Exmo. desembargador presidente do Tri- de fixação de dunás. Encerrava o pai­
ões locais e da sociedade catarinense, a bunal de Apelação. Exma. presidente da nel vistas que sali-entavam' as relações
Legião Brasileira de Assistência. E, des- Comissão Estadual da Legião Brasileira entre a casa e a costa.
ct€ então, a sO'ma dos serviços que êsse de Assistência. Exmo. presidénte 1'10 Con-

.

Relêvo e hidrografia era. o quadro que
movimento cívico-social vem acumulan- selho Administrativo do Estado. Exmo. revelava as formas do relêvo e os tipos
-do diligentemente para atraso indice de Prefeito municipal. Exmas. autoridad.es dos rios, em suas- relações com a estru­
nossa cultura e de nosso patriotismo, re- militares e civis. Minhas senhoras. M€us tura geológica. Um cartograma no cen­

presenta o intenso esfôrço legionário, senhores. Legionárias. Exmo. sr. diFetor tro do pa-inel continha as prinCÍlpais ser­

paCiente e abnegadamente coordenado do Departamento Estadual de Impren- ras e bacias hidrográficas, com fO'togra­
·pela exma. senhora Beatriz Pe<ierneiras sa e Propaganda: .fias ao redor, cujos 'comentários faziam
Ramos, a que.m cOftlbe secUillldar, �10 o�irrna Ainda uma vez, na qualidade de Se- sôbressaÍlr os fáoi€s mor:fulógÍlCOs destaca­

'g�neroso da alma catarin'ense, o labor cretário da Comissão Estadual, cumpro dos. Além de constituir urn capítulO' de
seareiro da excelsa fundado.ra e anima- o grato dever de falar-vos, e vô-Io con- geograJ'ia física, preparava o visitante
dora desta cruzada haclonal, _ a exma. fesso que o faço, com indizível emoção para a cO'mpreensão dos quadros de geo-.
senhora Darcí Var,gas. O Departamento patriótica, para agradecer em nome das grafia humana que iria encontrar.
Estadual de Imprensa e Propagan<ia, no Excelentíssimas �enhoras Darcí Varg>;s e O rio e o homem - vinha logo em

<'!nsêjo dêste segundo a.niversário de in- Beatriz pedernerras Ramos! respect,,:a- segUl<ia, com detalhes sôbre a navega­
ifatigável operosidade das legionárias de mente presidentes da Leglao Br!,-sllelra ção fluvial, cO'mo a barragem construí­
Santa Catarina pediu € obteve permis- de AssistênCIa, com s��e na CapLtal da da no rio Itajaí-d'Oeste para permitir
são dia c]ii,gníS1sikna. PIl'€sidJente da

CO!Il1;is-!
República e de sua ilhal neste Estado, o tran�port€, e outras part!culari<!ad�s

.são Estadual para inaugtlrar, nesta sede as homenagens que lhes são prestadas notav�lS que ,mostravam a J?lportanc1a
�, VItoriosa instituição, o retrato da i11S- pelo Departamento Est�dual de Impren- que têm .as r,,?s p_aoo �s somWooes hu­

'P1f�a cr1adora dessa campanha de inte- sa e Pro:paganda, �traves do ofereclmen- ma!,as. Isto. fOl €vldenctado na apr!sen­graçao da mulher brasileira no comum to e da mauguraçao cios seus retratos taçao de CIdades q.u� foram estab_le'll­
esfôrço nacional, ê o da magnânima e neste recinto, e tambem para o �az�r, das em portos fluvlal�, sen?o ap0!1-ta<1as
devotada inidadora € guia tutelar do le- calorosamente,. em nome da _Assoclaçao,

I
como exemplos a cLdade .mdustnal de

gi<l>narismo €m o n.osso Estado. Grata para a qu.al eSS€� retratos sao urn pre- BlUl12enau, q�le amda hOJe �antem a

'Presumimos seja às legionárias catari- sent�. de .mes!,mavel valor e da ma!or fnnçao. de .pO'rto,. e Brusque, 19ualm.en-
I ne.nses a homenagem que não será me- sIgnificaçao. C1VIco-afetiva, porque hao- te cldad� !,�dus.trtal,. qlf-e tend.o sofndo,

,,"'nos justa a uma qU€ â outra das condu- de cons11turr nesta casa, u� pere�e em seu ll1LClO, mfluencla do 1'10, pass_ou
to:r;as do empolgante movimento, o qual exem:plo e um constante estimulo, �s de�de IO'go a depen<;ler de com�lcaçoes
emerge duma só consciência sublimada energIas, ao devotamento e abnegaçao telrestres. Outras CIdades se ligaram a

Como vinha sendo anunciado, o Depar­
'tamento Estadual de Imprensa e Propa­
ganda, desejando 'comemorar condigna­
mente o segundo aniversário da funda-

lão, em nosso Estado, da L€gião Brasi­
eira de Assistência, fêz inaugurar, no
salão' de honra da sede da benemérita
instituição, os retratos das ilustres da­
.mas, senhoras Darci Varg'as e Beatriz
Federneiras Ramos.
A solenídade, discreta, mas imponente,

'Íeve um cunho cívico altamente sugesti­
vo. comparecendo todo o .mundo oficial,
bem cornô os elementos mais destacá­
veis da sociedade florianopolitana.
Assim é que, além do Interventor fe­

deral, sr, dr. Ner-êu Ramos, que se fazia
.acornpan.har de sua exrna. espôsa, senho­
ra Beatriz Pederneiras Rarnos, presiden-
1:e da L€gião Brasileira de Assistência
'em Santa Catarina e de sua excia. revma.
o- sennor Arceoíspo Metr-opol.itemo, D.
....Joaquim Domingues de Oliveira, acom­
panhado do seu secretário padre Frede­
rico Huboldt, conseguimos anotar os no­
mes das seguintes pessoas: desernbarg'a-

-..:101' Medeir-os Filho, presidente do Tribu­
.nal {le Apelação; dr. Alvaro Millen da

.. !..Silve,ka, presidente do Conselho Adrní­
.. nrstratívo do. Estado; dr. Ivo -d'Aquino,

, secretário da Justiça, Educação e Saúde,
,·ce senhora; capitão Antônio Carlos Mou­
r-ão Ratton, secretário da Segurança PÚ­
blica, é senhor-a: dr. Artur Costa Filho,
-secretár ío da Viação, Obras Públícas e

.Agrtcultura, 'e senhora; dto Rogério Viei­
ra, prefeito da ca'pital, e senhora; co­

mandante Plínio da Fànseca Cabral, ca­
pitão.' ,ªo� p.�s; .,major Mário Melo de

{ l\I;orà.is, ··cQ.ma!"dant",. do 14° R C,; major
( à,iiaddr '-'Oar1e'S A\Lperto de '.-Matos, CO'­
mandante da Base Aérea, e senhora; ca­

- pillão de conneta Vltor.ino Maia" coman­
dante da Escola de Aprendizes Mari­
nbJeiros; cap'Vã·o· Attila, Bar·roso, i-mStJrlltol'
do N. P. O, R.; t€nente-coronel Cantídio
Quintino Regis, comandante da Fôrça

: Policial, e senl:lOra;,majores Antônio Mar­
..tins dos Santos € João Alves Marinho,
,.:aeo.mpanllnadlos da, oficiaUfuliC:lle dia Fôrça Po­

- licial do .Estado; NeI'êu Ramos Filho, se­
'<Cl'etário da Interv€ntoria federal; desem-

, ... bargador Henrique da Silva Fontes, pre­
vosidente do Instituto Histórico e Geográ­
fico de Santa Catarina; dr, Ilmar Cor­
l"éa, diretor dos Cursos de Enfermeiras
Socorristas e de Alertadoras da L€gião
Brasileira de Assistência; conS€lheiro Jáu
Guedes da Fonseca, lSecretário da L. B.
A.; Severo Simões, .presidente da Asso­
,ciação Comercial de Flprianópolis; dr.
Nicomedes Alves Pedrosa, juiz privativo
de Menores; capitão AsterO'ide Arantes,
presidente dO' Aérq-Clube de Santa Cata-
,.rí!Ja;. dr . .E1'i'idio BarbOsa, diretOr do De­
"'pai-tamento- de Educação; padre Bertol­

- do Bra'LID, diretO'r do Colégio Catarinen-
se; dr. Renato Gutierrez, diretor do Mon­
tepio dos Funcionários ,PCtblicos; jormilis­
.ta J. Batista P€reira, diretO'r da Impren­
sa Oficial e presidente da Associação
Catarinense .de Imprensa; Otávio Olivei­
ra, diretor do Tesouro do Estado; dr.
.Heitor BIUln, diL'etor do Departamento
-das MunicipalIdades, e senhora; Çarlos
da Costa �ereir-a, diretor da Biblioteca
Pública .e presidente da CESPE; dr. Ha­
roldo P.ederneiras, engenheiro da Elllpre­
sul; Murilo Ramos e senhora; Rubens
Pederneiras Ramos, dr. JoãO' Guálberto
Furtado, vice-diretor da Penitenciária
do Estado; Lourival Câmara, diretor do
DepartamentO' Estadual ç1e Està1lística, .re­
presentado 'peLa sua se.creifàJ.'lÍ<L, semhor,i"
nha An'ita Wendhausen; José Sljl1.eão de'
_'Sousa, inspetor do Departamento das
Municipalidades; Mário Cândido da Silva,
',contador gerai do Estado, em exercício;
Vital' Ferreira da Silva, sub-diretor do

.

Tesouro dO' Estado; Antônio de Pádua
Pereira, prefeito de Biguaçu; Ivo Monte­
negro, oficial de gabinete do sec.retário
da. Fazem:lJa; Líbero dle Camili; J. �Amo­
rim, secretário da Prefeitura de Bigmr­
"U, representando o Centro Municipal da
L. B. A. daquela cidade.
Além de tôdas as voluntárias socorris­

"tas, compareceram numerosas legioná­
�ias, dentre as quais a senhora Cára Seá­
lr'n Guimarães, senhorinha Marina Gui­
marã�s, senhorinha Olga Barbosa e mui.
t.as outras_

A CERIMôNIA
Às 20 horas, €ntrava no vasto salão,

"ornamentado com fino gôsto e esmerada
·;elegãncia, pelas senhora Ida Simone e
senhodnha Olga BarbQsa, o sr. Interven­
tor Nerêu Ramos, .acompanhado de sua
-exma. espôsa e do seu ajudante-de-or­
dens, tenente Arruda Câmara, sendo re­
cebido, à entrada, Pelos jornáUstas Gus­
'!.avo Neves e Mlmoso Ruiz, respectiva­
mente, diretor e ,redator do Departam€n­
-:to de Imprensa e Po'opaganda.

Após os cumprimootos das autorida­
··odes e demais ,pessoas presentes, usou da
palavra o diretor do DEIP, sr, Gustavo
Neves,. que proferiu a seguinte

;'C.:'Iu-be' 1.2 de Agosto....."D,ia 22 DOMING0-1l
Vesperal ,Dansante�com inicio ás 16 horas. _J '---

. . ,.

I
Eis ai, por que. 'haurido o caridoso em ,todo o imenso território do_ Brasil"de todas as Iegionárfas. sentimento de amor ao próximo; na mes- aqui em Santa Catarma, no coraçao e na

....

: - ", - : .

ma fonte cristalina e pura da Fé, e, es·1 alma da senhora- Beatriz Ramos, reper-Ha cousas h':l�anas que parecem diví- tremecendo o Brasil aos lampejos das cutiu com a maior vibração e a mais Unt­nas e co�sas dlvmas_ que parecem hurna-
suas consciências cristãs, orientadas fer- pida ressonância. o" éco eongregante danas� Assim a Legião BraslleM'.� de As- vorosamente no sentido da fratel'nidade sua clarínada,ststêncía e a escla,:ecl�a c_?nsclenCla em

I nacional, vêmo-Ias juntas, a excelsa íns- Podeis, pois, .estar certos, de. que onde.que n;edrou a sua msplraç;;t0. . piradora do movimento legionário, 'e. a quer que haja uma dor, uma enfennida-
. R:a�!,o tmha Marco Aurétío, quando di-

sua animadora em nosso Estado, no afã de, uma chaga, uma nudez, urna rieces->zra: Nunca fareis cousa puramente .hu- construtivo e índescorrtínuo de mobilizar sidade, um sacrificio, 'ili estará a Legião'mana se desconhecerdes as r�laçoe� que espiritualmente a Mulher Braaíletra, para Brasileira de AsSistência, na firmeza do.ela possa ter com as cousas dívínas; nem a grandeza da Pátria e para a felicidade seu apostolado, para enxugar o pranto­cousa divízia, se des�onhecerdes os laços dos seus filhos. e lenir o sofrimento, para o socorro mê­que a possam umr, as c�usas humanas." E sempre juntas, unidas e ínsepará- dica, para pensar a' feJ;ida. para dar '"Este, o pensamento Iapidar e alto, do veis, envôltas no mesmo halo de gratí- této, o pão e o agazalho, e para assistirmÊftre msrgne.., dão e enternecida Simpatia, apresentam- a abnegação_·· ,

o
sta, a Iíçãc .ínesquecível e boa, que a se nesta homenagem tão Simples em re- Aqui, como em tôda parte, de Norte;_o�mdade me �g€re. Iação à magnitude da obra e ao valor a Sul e de Leste a Oeste, onde -quer quel�has serúlOla� e meus senhores:. das obreiras, mas ao mesmo tempo tão palpite, generoso '. e bom, o coração da.. A .ansia de fetícidade, na.or�em social- expressiva e tão eonsagradora, das suas Mulher Brasileira. êste têm' sido o l'fitt't,humana, em que pese a ciencia d!,s n;a- virtudes morais e cívicas. messiãnico da ca-npanha cívíco-evange­terfalístas, retacíona-ss de rnanerra m- Isto porque, tôda felicidade, é panorâ- lizadora das ilustres homenageadas, a.tíma, c,?m o Evangelho.. _ . mica; tôda identidade, socializante; todo pról do bem estar' do Povo e dos glO'rio-A práttca .do_ bem no mteresse coletí- esfôrço, contribuição; todo ideal, uma SOs destmos .do E)'asil l"

��� e o espír-ito de sO�ldal'1ed�de, antes de Bandeira! E, assim, entre palmas vibrantes e pr.. -

m �m. un;a concepçao
_

frlosôftca ou um E se, a senhora Darcí , Vargas, ilumina- 'longadas, termincu a brilhante soleni­e o ll1s!mto SOCIal, sao um mandamen- da Ch€fe da Gruzada Legionária, agitou dade da justíSSima homenagem prestadato da_Lel de Deus. a Bandeira da_C()nfraterni�ção Nacioral �às_dua!l_excelsas_€ ben€méritas_da.mas.
�

porto.s ·fl'Úvio-marítimos, onde aprovei­
tara111 as relações entre os rios e o mar,
obedecendo a dois tipos distintos, exem,
plificados €m Joinvile, centro ur·bano de
função comercial e industrial, que se
vale, para navegação, das águas do mar
que nas cheias invad€m o leito do rio
Cachoeira, e Itajaí, cidade-pôrto· indus­
trializada, que se localizou na foz do
caudaloso rio Itajaí-açu. As correntes
fluviais ainda exercem influência sôbre
a orientação da casa onde falta estrada,
cO'mo entre os indiO'S botocudos; .e co­
mo barreira, d€vem ser vencidas por
.balsas, individualizadas na travessia do
rio CanO'as, e por pontes.. caracterllUadas'
pela- de Tubârão'.

.
.

Na Utilização de relêvo encontravam­
se as maneiras como são postas ao ser­
viço do homem a plan(cie arenosa do
sul do Estado, e as planícies aluviais nas
diferentes regiões, com exemplos de la­
vouras <iiversas. Nêsse ]lainel, merecem
particular atenção o caso de transferên­
cia de cultura, como era exibido pela.
existência da nória mediterrânea no va­
Ie do rio Santa Maria, € a relação entre

D�sperle a Bilis
do seu Figado

e saltará da cama disposlo para ludo
Seu figado dfove produzir [diariamente

um litro de bilis. Si a bilis não corre li­
vremente, os alimentos não são aigerid08
e apodrecem. Os gases incham o estôma­
go. Sobrevem a prisãO' de ventre. Você se
sente abatido e como que envenenado.
Tudo é amargo e li vida é um martírio.
Uma

.. simples evacuação não eliminará
a causa. Neste caso, as Pílulas Carters
para o Figado são extraordinariamente
elicazes. Fazem correr êsse litro de bilis
e você se sente disposto para tudo. São
suaves e, contudo, especialmente indicadas
para fazer a bílis corre,· livremente.
Peça as Pílulas CarterH para o fígado.Não aceite outro produto. Preço Cr$ 3,00

SEMANA DA CRIANÇA
O secretário da Justiça, Educação e

Saúde recebeu os seguintes t€legramas:
Campo AI€gre, 17 - Comunico a v.

excia. 'brilhante soleni<iades encerramen­
to. Semana da Criança cujo programa
partir dia dez teve assistência comissãQ
organizada prestado inteiro apôio. Sau­
dações. Jorge Faria, -prefeito.
Mafra, 117 - SatisfaçO'-me em levar ao

seu conhecim.ento que durante a Sema­
na da Criança foram levadas' a efeito
preleções e conferências em todos os es­
tabelecimentos de ensino, tendo tido en­
cerramento com uma vasta distribuição
de sanduich€s e chocolates a mais· de
mil'crianças, para o que cooperou a Le­
gião Brasileira de Assistêricia. Atencio­
ciosas saudações. P�o Kuss, prefeito.
Urussanga, 17 - Encerraram-se hoje

com brilhantismo as solenidades da Se­
mana· da Criança, para as quais cola­
boraram eficientemente o Centro Muni­
cipal da Legião Brasileira de Assistên­
cia e Grupo EscO'lar. Compareceram es­
colas estaduais de São Pedro, Caeté, Rio
América Alto e Baixo, Rio Deserto. Mem­
bros da comissão organizadora desem­
penharSlm com interêsse as respectivas
incumbências. Falaram o sr. Aimoré Es­
caravaco e dr. Aldo Caruso Macdonald,
delegado de higiene, Fêz parte do pro­
grama -missa assistida pelos ahnl{Js, au­
toridades e povo em geral. Foi franquea­
da visita ao hospital e grupo. escolar,
S€ndo neste último distribuídos sopa, fru­
tas e balas a todos os present€s. Sauda­
ções. Zeferino Búrigo, prefeito.
Curitibanos, 17 - Tenho o- prazer de

cO'municar a v. excia, que com o habi­
tuai brilhantismo foi comemorada a Se­
mana da Criança, hoje encerrada com
concentraQão de escolar€s no prédio do
grupo escolar "Arcipreste Paiva" e has­
teame�to da bandeira.' Estavam ,resen­
tes as autoridades e 'membros da ,O'mis­
são anteriormente designados. A 's as
sO'leni<iades foi oferecido aos esc lares
diverti<io pique-nique assistido porn 'me­
rosas pessoas. Respeitosas saudações. 'sa-
lomão Almeida, prefeito.

'

a planície aluvial' e as €;idades, testemu�
nhada ,pelo .panorwma de Rio dO' Sul, si­
tuad a na .c<?nfluência d�s rios Itajaí der
Sul e ItaJaI ·1d'O",ste_ Dlversos tipos de,
aproveitamento de chapadas e encostas:
se encontravam a seguir, encerrando �.
quadro ruma VliSta de São Joaquim, .il.-'
dad€ de colina.

.

O outro qU�"-'0, intitulado Planalto..
pastoril continba pormenores da vasta:
região dedicada' à pecuária, marcando .i!t­
zona de contacto entl'e a economia agrí­
cO'la e pastoril, ·e' registando caso de po.­
pulações cujo gênero de vista associa a
criação e a agricultura_ Vjam-se. nes.se­
painel dif€rentes tipos de casas de fa­
zenda e 'lUa localização, marcando alétll.
disso, plantações de �"Tegados de fa­
zenda € aspectos de semi-nO'madismo e­
ele transumância. .

A barreira que a. esca_rpa, do plllPa,J_to.

ofereoe ao -povoamento 'foi apresentada
·sob o título Transposições da Serra G6-
ral, em que figuravam d€talhes técnicos:
dos estllldos efetuados pela Du:etoria de­
Estrada$ de Roilagem para construção
das rodovias Rocinha-Bom, Jesús, Grão. '

Pará:Ur�bicí � Aiurê-Urubici, das quaiar
a J:>l'lmelra esta con-st.rwda .e- em tráfego.Alem da planta geral de troa a região
os detalhes' exibidos procur.aram focaU:
zar a i'Ul·poftância da Serra Geral e as;
num€rosas reversões neces5árias ao de­
senvolvlmento. das e'stradas ,para galga"
rem . o ,planalto_
_E�cerrava a exposição o painel Obl-ag,

pUbhcas e a fnn<;"ã.. geográfica, .�Qm vis­
tas de numerO'sas :realizaÇÕes do' govêrna.
e sua influência na função ge.ogrãfica.
0_ l?epartamento de . Saúde, a Peniten­
C1al'la do Estado, o Abrigo de Menor€s
e o Hospital N€rêu Ramos, em Florianó­
polis, deram funçõés administrativas e.
ho.spitalares a b:l'irros que até então não:
as possuiam, além de influir sôbre ()
tráfego urbano p€la concorl-ência de nu�
�neros_a·s· péssoas' a difer€ntes serviços de
asslstenCIa, como sucede com· o ![)epar-­
tament� de Saúce. Zonas que .pertenciam,.
ao ha'bltat rura 1 passaram a exerC€r 31
função hospitalar, como as regiões em
que foram instaladas as colônias Sant'A­
na, para psicopatas, e-Santa Tergsa, para
leprosos. Outras obras enriqueceram .aS!
funçoes urbanas, como o Educandário,
Sa·nta Catarina, para filhos de leprosos
em Sã? José; a Maternidade, de Lajes:,I e o Posto de Puericultura, d.e Laguna.Outras obras, pertencent€s a serviços_
qu� se desdobram em repartições regio-
nalS que a.brangem diversos municípios
alargam a êsses 'limites as funções ur�
banas, como sucede' com os Centros d�
Saúde, as Residências de Estradas de
'Rodagem e as .Delegacias Regionais de
;Polícla. Fina.lmen1-e se constatava um
dos tipos mais disseminados de obras
públicas, e de' grande projeção na fun�
ção geográlfica elas localidad€s em que­foram levantadas -' os grupos esco-
lare$' '

Denotando as preocupações de loca.­
lização e orientação, fundamentais em.

g,eografia, tôdas as fotografias da expo­
slção eram cuidadosam€nte localizados
em cartogramas, com' flexas que mos­
travam o rumG em que as mesmas fo­
ram tiradas_
q sucesso alcançado' pelo "stand" ca­

�rmense patenteou-se no pedido quefez o ConseJ.ho Nacional de GeograJ'ia ao.
Govêrno do Estado, para que' o materiall:
e.xposto fõs.se doado ao museu geográ�
flco, organIZado por aquela autarquia
sen<io .de notar que imicanumte a ex�sição de Santa Catarina mereceu esta
hO'nra.

O sr. Interventor Nerêu Ramos aten­
dendo a êsse pedido, mais uma �ez de-­
monstrou seu apôio aos é!llprf!endi.men­tos cul�urals d.o CO'nselho- Nadona! de
GeograJ'Ia, dando oP9rtunidade 8.' que vi­
s�tantes do museu citado ten:ham �vlsão do que é a terra catar-Ífi€use...

- --,_

Para concertos de radias' e
enrolár transformadores
(;888 SONOH(.
Rua l.rajano, S1-8

VENDE-SE
Carreta de rtois cavalo. e cO're­
ame pelo pít'ç� de Cr.$ 3. 200,00
Iotormeoção, na Ttiodede. com
a�",z Snmp:,-..
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CatarioeDses e ParaoBeoses novamente
-------------------------------------

.

. No est.-dio "Belfort Duarte" em ,Curitiba, Càtarinenses e Para-·.

naenses disputarão' hoje a tarde a 2a. partida em disputa doi
Campeonato Brasileiro de Futebol do corrente ano

.

'l
.

�

�

s·el'eçoes
.

. -'
/

nA C X Z E TA" --.,-......

A'.

" . S.

FLORlANOPO�

em ·Iuta!,

provaveis
; 1:-
� f""

I
f

CATARJNENSE
Adolflnho

Patéco-Atecio
. Chocolate-c-Lutz=-jatmo
Teixeirlnha-Badé':(J-Braul!o-Tlão-Saul

-: '

.. - .- .

I
M PARANAEN�E

,O JUIZ I
FedatoCak�Detl

Tonlco-Ferrelra--- [angu.nho
Apitar' a sensacional pugna, Batista_Emédlo-Neno-Plvo-Altevlr

de hoje entre cata r nenses e pa- --------------=---------------'---

::r���n���rl�.Hblt'O da FPF sr. Passou por esta' capital la
elDbaixada g aucha

"

.

'" O reaparecimento do
Barr� 50 F. C. desta capi�al OTIMO'

E � (
Telegrafico ] L

- Fone53 -1565

n, Cabogrd!có uama Caixa Posta!, - 192
•

. Fonograflco Rua Cons. Mafra

IFlorianopolis � Santa Catarina

I

-

Contorme jà tivemos oportunidade de anunciar, o stmpa
tI�o clube da [apitai, BARROSO. fará a sua -reentrée» hoje dta

,?J! quando t m partida de 40 minutos. enfrentará o FLORIANO
'PEIXOTO felicidades -ao clube de Mascote.

Homenanem' ,a um jórnalisla
,

.

Terá logar hQje" ás 15 30 �cras. no gramado da Pe­

nitf.nclarla do Estado, urna partldà de futebol t m hQnll'n;.gem
ae jor.ni:lllsta Petrarcha Callade, .enrre os quadros do . ESPE- .

RANÇA e a 3a. COMPANHIA do 14: B. C.
.,

Na preliminar, o quadro de reservas da ESPERANÇA
enfrentará o ALBANI.

,

O jogo será assistido por, àutorldades multares
.

civis e

pelo br-me nageado.
. -

,

1 Uma p�quena taça ser" disputada' no jogo dos prl-
! melros quadres,

- ,

..
- .:

o grandioso festiva-I do
,

In'ternacional
Vêm despertando enorme Interesse nos melo's esportlvcs

leeais, o I!' ar dloso ft stlval patrocinado pelo INTERNACiONAL
desta capital. .

E' que' dlversr s -quadres de renemes em nessa capital e
nos suburblr s, deverão se apresentar cc m suas equipes apare­
Ihad as, tuco fazendo para conquistar os ricos troféus que serão
oler e cldr s ar 5 vencedores. - J

Entra os cheques de maior preleção. destacam-se os Que
se rã o dl�sputad()s pelas equipes do BASSOSO versus FLORIANO
PEI XOTq e também 8 luta entre BAOE' X UNJDOS,

'. Tetros portanto hr je 8, tarde ro novlsslmo gramado do
Abrigo à e Mr nores um Interessante e grandioso festival.

. .

--

'1P',RANGA X,CORINTIANS

1 Nl S [ogos reallsados hoje, no gramado do Abrigo de
,. Menores, e m ftstlval esportivo pron:ovldo

-

pelo INTERNA·

I CIONAL, cestar a se o �r3nde pléllo entre o IPIRANOA do
�Saco �(s limões'e rORJNTIANS de Pantanal.

! A t qulpe Iplrangulsta deverá fermar com a seguinte
orgilnlsaçã{ ; .

IJ A A' SilviO, Z,inlnhc e Chico Brancc; Seraplão, Arl e LldlOj
I Bebe, Nlula, Pe6rlllho, GlIlllho e Osmafino.
_ ..

\
.

.

'BAO'E' X UNIDOS
No prélio de hrje á ta,lde no gramado do Abrigo de

M,f no!es. filtre () BAOE' X UNIDOS, deveremos apreciar um
belo logo, rols reunltllá os dcls malares rivais no futebol var­

zeano. e p.ara ter uma vitoria ass�gurada o BAGE' escalou o se­

guinte conjunto:

�dson. AUeu e Anlbal; Oers(Jn, Jorge e Callade; �uldo,
Trilha, _Isboa, Medlnl10 e Menino. .

.

/

j
\

Curso de Admissão . I
. J A la. série ginasial
,: _,

Ftmcionarà novamen�e, durante os meses de
. ",.

:dC."ezembro e J�neiro. o �urso de ADMISSÃO DO PROF.
_'

.

.c\SCAE�, este ano em colabcração com o prof. José
Warken, ambos professores do Colegio Catarinense.

Me nsalidade de Cr$ 50.00.
Matricula aberta diariamente, d2S 18 ás 19 ho­

ras no ���so d� Humanidade; á rua Trajano. 36, ou

no domICIlio dos respectivos professores.
NOTA:" A primeira mensalidade será cobrada

no ato da matricula.

NfGOCIÚ
VENDE-SE em Lajes, urna

.

Passou ante-ontem por lest� capital. a delegação gaúcha.
. t' a

.. à bei a i de Atletismo. que partlclpará- do Campeonato Bra�lIel�o de Atte-

importan e serr rI.a .

r

I' tismo,
a realizar-se nos proxlmr s dia 23 e 29. em São Pau!o.

da estrada (Indícs). 1 amo .

A embaixada gaucha vem chefiada pelo sr. Canos Daut.;
bem se aceita proposta pa-I presidente

da Feden,ção Atlética RI, granden'!e dó. Sul.

Ta 50.000 pinheiros. _ •. ""

Informações nesta redação, Santa Ca tarlDa 00 Call1'''''

peonato de AtletisJ;IIoV d
.

-um ca­
en e-se minhão

Ford, tipo 1942. eixo auxi­

liar, .

em otimas condições
Ernplaçado e com quota '�e

gasolina ..
informações no Hotel Me ..

troçol, Cúm o proprietario
. EMPREGO

!. Dentro de "poucos dias deverá s"gulr ,pa;a ��_o paulo.�·'I'
Ir delegação catartnense .de auetlsrno. que partlclpua pela �}t.),
VtZ, do Campeonato .s'aslleho de Atletismo. '

.

-::

Regata Interna dos- Ve­
leiros/ da Ilha

Precisa-se de um homem para

.

�
trs halhar em serviços de cortume-

O Querido clube da Prainha, VELEIROS 'DA ILHA. 'fará:;

Tratar com J. E. Germano Da
reallsar hoje, em sua rala oficial á baía sul, uma regata Interna.

16 C R que. dada as característlcas de que se revestem, promete ter um
8. • •

________� .

desenrolar brilhantismo. I·.
.

.

. Q.uarto ,. I'
Foram Inscritos, até ontem, os S�._gUlntes comandantes e"

,
.

.. respecnvoe proe,l:ro:!: _

'

.
;

.

Casa de famllla: 'situa-da -�o·
,

BARCEl n 2-Manoel Gorrça1Ive's":"Jltã{) OUltParães; BAR.;:-

centro da cidade. aluga pala,
CO n' �-Orlando Ptlomenc=Osmar Stmas; BA�CO n l-Vi-­

casal sem fHhps, um quarto com; uaro Léal=-Ptanctsco Purtadi ; BARCO n' �-J0afl Blal Mendes_.-
pensão. .

.

Ladislau ,?ramfl; BA RCO n 8-0smar l�unes-Osnl. Nunes;:;.

Infc rmações nesta redação. BARCO n 9-Car105 Chtrlghlnt=Dante Chlrlghlnl.
_-----.

.

_ Aos l' e 2' colocados. serão oferecidas a.nsttcas medalhas-

. VENDE-SE 'pelo homenageado Thlers F'lemlng.
-

- �

CRONISTA ARYBALDO
POVOAS

,

um otimo terreno, completa­
mente plano, sito á rua José
Boiteux e esquina da' rua Nerêu
Remos com um coufortavel bun­
galow, no distrito do Estreito
A metragem da rua José Boiteux '

é 46m50 a da lua Nerêu Ramos

é 40 metros
A' tratar á rua 7 de Setem

bro D' 521, Daquela localidade.

. Seguiu ontem. com destino a capital Paranaense,
-

O

I:'nosso esforçado e p�esado colega. Arlbrddo Povoas, que na:'
que la capital, assistira hoje a segunda e sensaclonal partida',
entre Catar+nenses . e Paranaenses. .

.

Aribaldo Povo. as, que foi gedtllmente convidado pe.lo!!

V d
lIu�tre capitão Manoel Aranha, dd, presidente do ClUB E r

.

en etSe ATlE'TkO, s.erà· por certo, alvo de expressivas manifestações i:Uma casa no Eqtrelto [la rua de al!lrt'ço. ':.' J' 1

24 de Maio N. 786, com 18me-'
.

.

I tros de frente, fundos. par� O ADUD�I·eD1 eDl A.mar. A tratar na mesma locall-I ..,

dadé, a rua 7 Setembro N.4tl7,
.

.

,

GAZE�A'i
Seguradora Ind'ustria e Comercio S. A '

E
.

Seguradora Industria e ccmercio

fiuzá Lima & !1rmãos
,

Maritimos e Terrestres
,

OPERAM. NOS DAMOS
/ ê,

FOGO-A(,IDE�TES NO TBABAI.DO-TRÁNSPORTÊS MABI�
TIMOS E TERRESTRES t\(;IDEN'IES PESSOAIS

Agentes Gerais para o Estado:

I

as novas . instalações -da�
Alfaiataria Abraham; 1
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FLORIANóPOLISI

A administração .·Nerêu
.... r I..UIZ GAGI..t\R�1 _?entre os átos n_xais assinalá- ,

Homem propenso e afeito ao que a administração Nerêu Ra- I Sem dúvida, pode-se aquíla- I
'I'ôdas essas reallzaç�s, que

-�elS q�e. caract��aram a vi- trato da cousa pública, o inter- mos representa no largo setor tar o' que foi o imenso e' pa- dão ao Interventor Nereu R�­�a polltlC;?-admilllStrati"ya .de ventor Nerêu Ramos, desde 10- educacional. E a consequência tríótíco trabalho de Nerêu �a- �o� .

uma �J?a e�raO!dI­aosso.lgoverno, destacam-se, in- go compreendeu que os proble- mais natural e lógica dos be- mas rio esfacelamento da qum- drnáría de cr:.éd]�O na admira­
qU�IOnaVelmente, 08 de. tara mas dó seu Estado se resumiam neríeíos dessa administração � ta-coluna, sabendo-se que lá ção. e na sim'patia do povo ca-,�clda�� que t� o Presíden- tão simplesmente nessa duali-Inesse lSet�r é de que o índíce do. mantinha ela seu quartel ge- taIill�.e�, aliadas ao enor.medie Getúlio Vargas na escolha dade que preocupava Q povo anaíraoetísmo sofreu 'um de- neral,

" patríotísmo _que sempre o im-
:dos se�. delegados para gerir catarínense: escolas e estradas. I crécimo de mais de 30% nos

'

pulsionou, sao, por certo, fato-
os negocios públicos nos díver- Daí se haver dedicado, com o anos de administração do Dr. Deve assim, a Nação, ao res que, a qualquer hora, pode-
.ses Estado� da Federação. carinho próprio dos que fazem Nerêu Ramos. grande Interventor catarineI?-- rão ser .balanc.eadas .s. favor

. É! perfeiJtamenlte o caso do do assunto objeto de seus cui- Compreendendo que a ver- se, essa grande obra de sadio dessa f]/gura: ll:l!preSSlOnap.te,governo de Santa Catarina, em dados, a própria razão de ser dadeíra fórmula econômica do patriotismo, que o situa entre fadada, Indíscutdvelmentev a
bôa. hor� entregue, pelo Chefe dos seus esfôrços; a êsses dois enriquecimento das classes os "leaderes" democráti-cos da ainda prestar muítos servl�os
�:açao, ao. snr, Nerêu Ra-I�Tct�sd:�����eçou a mo- i���� é f�ili��:�;l��

I nos.::.�ewr::��.........,........._....:.......... .. _-=3.��...�..�::n_a...!_����
�em .

maís �cer,ta�, nem difica:: ? aspeto arquítetôníco cnamento da prod�ção para os Leg I-S Ia çã·o Fe'deraI '

malS felíz poderia ter SI(10 a es- das varias comunas do seu Es- mercados consumidores o in':'
«ilha pois recaíu no SIlir. Ne-I tado, 'com a construção nelas terventor Nerêu Ramos 'melho-

.

...
rêu Ramos, cuja admtnístração .de mais de urna sólida bonita rou sensívelmencs a quílome-

.

DECRETO·LEI N. 6.932 - D� 5 DE OU?,UBRO �E 1944
- .' ib honest I nd 'd 1

'

t d . Abre ao Ministério da Viação e Obras P(,bhcas o orédtto especial de .Cr$ .,.,., ...•pro a e onesta vem eva o o e mo ema eseo a. rag€!lll e estradas existentes 6.403.167,20, para 'prosseguimento 'da eonstr-ução do �'amal'de Tl'eVIso, da Estrad<\
Estado a passos agígantados] Já hoje se vêm em to�� E�- e rasgou, em todos os quadran- o PresideIllte d� RePÚ!bd��c�e���'d::';��uf��ti��e lhe ccm!fere o a.rtigo 180
para-o destacado lugar que lhe! tado, novos, amplos e hígíení- tes, novas e amplas rodovias. dia Constituição, de{l!"<e,ta:-

.... ,

l' f .v1b ·tA te t I t F' desta ' . Art. 1° - Fioa: abento ao M=sténo da. Viação e Obras Púo acas, com unna-aa e, mereemamen ,en re as cos grupos e800 ares, que ,a' es- ICOU, oes rte, &anta Catan- manto no decreto-lei n, 2,61>7, de 3 de outubro de 1940, o oréddto especral de seís
"árias unidades federativas tam de maneira ínsotísmavel o' na aparelhada hoje com as. rnflhões, quaorooemtos e trêS' moo e cernto e .sessema e sete CO'uZJe�r{)� e Vl1We. centavos, • "

(Cr$ 6.4'OO.167i2o), para atender- às despesas COMas, Desa>pro'�laçoes, Aquístções de
.. - - - ---- -_o' .-. - --"o' - -

0--' melhores estradas permitindo ImóV'e]s e E-quiJpamen� ..>s) ooo:n o prossegutrnermto da construçao do DnmelI'O trechoSEMPRE UM BOM ESPETACULO NO MAIOR CONFORT assim n. maí
'
,... d

.' do ramal de 'Dreviso, dJu' Estmda. de Fer-ro Dona T.eresa OrÍJsrtirua. .'I ,'VaIS acelera o ,pro-. Art. 20 _ fts'te dem·eto.l-e.i erutrnr,á em vígor' na data, de sua jJ!l]hhcação.

fo'n° 1435 gresso da V}:da econômica aos ii�'d:: Jtaori:������b���si���� iTso�,tf.��peul,d:ênda e 56° da República,'C centros agncolas e industriais .

'

", GETúLIO VARGAS
.,

do Estado .J01l0 M M:endo'llça LIma
" A. de Souza Costa

A par desses dois importan­
tes problemas de govêrno de-

· ficou-se ainda a admini�tra-
ção �atarinense à solução dos

· n:ruJ.tlplos assunrtos que r"eque­
� nam o seu cuidado. .

·

. A intensa campam.ha paraI uma a�$istência social mais I
ampla_ partjda: da própria

-

'Se- I
cretana de Edu'0ação, e:Q.con-!trou no Snr. Nerêu Ramos a
mais patriótica solidariedade. I

I.
E logo deu êle corpo e fór-Ima a esse indad'iável problema, I

I
assentando medidas sólidas ati- I

. dnenrt;�ds a dmelhoraT 31$ condições II'e V.I a os menOlS favoridas
pel� sorte. Daí a grande popu- I

land:ade do i,nterventor cata-I'rinense.
Sempre, tudo articulando I: p��ove1'lào e executando,den:,

tro do �rograma de realizS:ção !
d� PresldeIlite Getúlio Vargas,'
o mterv,entm Nerêu Ramos im- !

pul!sionou o desenvolvimento'
d� econÔInia privada, presti- Igmndo e amparando-a nas suas
mais justas aJSpirações.
As fôrças (')rg-ânicas do Esta­

do de Santa Catarina têm de­
mo�md9 em tôdas as opor­
tumdades que :Se lhes ,depara.­
r�m, a grande a;4miração e es­
trma que votam.ao administra­
dor que as apoiá e compreendê
perfeitamenite.

.

Nessa altura, deve.:.se salien:"
tar quanto fez o interventoir
orutarihense, nq tocante às me­
d�Id�� d� seg"?rança pública, à IvlIgIlanclia e a preservação da
ordepl, quando a vibora nazis­
ta ainda estava bem viva e si­
mulava arr,astar-se para o

Brasil, tendo já os olhos volta­
dós pam Santa Catarina, mi-

I
de para aconchega-la, esboça-.

va-se, articulava-se melhor di- .

go, um movimento ardilmen1e
.
tramado. .

.

Aí se ,impôs á administração

I públ:ka o grandioso trabalho
'de Nerêu RJamos, desbaratan..:

. I do os grupos anti-democráti­
cos, assentando medidas para

: a manrntenção da ordem no

ES-�I.' tadO' e consolidando no espíri"­
to do povo catarinense a fé ina­
balavel na vitória das NAÇÕES

IUNIDAS.
' I

, Nada escapou á observação
,do éspírito arguto e vi,gilante
i do interventor e jamais titu-
biou na atitude a ser assumi­
da, quando o quinta co�unismo
em Santa Catarina mais de

I

qualquer outro Estadp amea­

çava os alicerces de nossas tra­
dições de nossas instituições.
Visitando todo o Estado, dava
o Interventor Nerêu Ramos ,o
cunhO' de sua própria persona­
lidade a tôdas" as medidas que
se impunham na d€isarticula­
ção dos fócoS' da quinta-cO!luna
'e exortava em tôdas as horas
o pO'vo � cerrar fileiras em tor­
no ao Chef� Supi'êmo da Na�

ç�, ,na: luta pela, salvaguarda
da integridade da Pátria.' '

O"lOdE
22 de

OUTUBRO

A's 2 horas-ELEGANTE VE'PERAL-PrograJ:l1a
]-ATUAliDADES ,ATLANTIDA N. 35 ,p,F.,8.
2-A OVELHINHA PERDIDA-Desenho.
3-Um drama cheio de emoções! Muita musica I

-

Lindas. ,toilletes e um l'ndo romance de amor!

Sensação de p,.ris·
com Douglas FAIRtt.!\NK5 jor. e Danielle Darrieux

1:1
4--A historia fr�nca óe uma mulher que soube a­

n ar verdadelram 'nte:

·1 . "Eu Soube Amar '.

I· com BETTE DAViS e GE:àRGE BRENT
_. ;, Pret:e :'lUa'r,., C..S, 2.,0·.,.- '1 Ce�_8,., Llvre,.,.,_

.

P.dimos que- OtUi _jade, trazendo troco
I ------...

. '-

A 1.30 HORA5�Matinée Colosso:

PROGRAMA:
l-Petropolis e seus aspétos-DFB
2-Você fremirá de emoção e exi·

tação ao assistir

'Um avião não
regressou

com HUGH Wl:"'UAMS e
'

- ERIC PORTMANN
3-Um eletrizante filme que nos apresenta Hopa-

long Cassidy: .

.0 PROTETOR
com WILLIAM BOYD .

.4-5· e 6' episodias do espetacular seriado:

Aventuras de Chico
Vira-Mundo

com TOM BROWN e TURBAN B.EY
Prfl!eo úoleo rr8 2.,00 - Improprio até � O

Boje _. SIMULTANEAMENTE .DoJe

RnT�� �OX,y
A's 6,30 e 8,30 horas A's 5 � 7.30 �oras
Sessões Elegantes, Se�soes Chies
TEREZA WRIGTH e JOSEPH COTTEN em:

Sombra de uma Duvida
com Mac Donald Carey e Henry Travers

Ele ·tornou·me uma. mentirosa...
. .

Porque esta dUVida cruel?

Sombra de' uma Duvida
Romance repleto de fortes emeções e momentos de

se Direção de ALFRED HITCHCOCK,
«st:1spen >t.

-'

o
o diretor de «Rebecal'>, «Suspe.tta» e mumeros U·

tros grandes filmes.
.

.

• I ..... folha Carioca, 23-Naclonal DFB

No . rrograma.-2-Noticias d_? Dia-jornal.
Improprio ate 14 anos,

No RITZ-Cr$ 4,40 e 3,30.
-Pre"OS:-No RoXY-Cr$ 3,00 e 2,00

.,�
Os E5TUOfJHTE5 para gozarem ào abatll:nen·

AVISO:- to. õeuem apresentar a carhzra 130 onoj"z 1944

·d

alUos

f .�ti� ••"lIR!tf��gi!lIIi�
-DO.tlS, 22 DE OUTUBRO bit 1944

I O fON�
I ��-LlDER.D05CINEMA�1.587.

A's 2 MATINE'E DAS MOÇAS-PROGRAMA:
l-DEIP JORNAL N 3x17-Nacional ICoopprativa
2-MARY LEE no grandioso filme 100·{. diferente:

Filhos Esquecido$
3-0 ms:ximo filme:romantico musical qúê o· cinem� já apre
sentou:

Serenata 'Azul
com Csro'e Lan.�Jb.-Georg� )\1 ontgomery- Ano Rutherford
-Cesar .Romero e GLENI\l MILLFR e Rua nrqnestrA 't'Xe­

cutando entre outrQR OF! foxes. SER ENATA AZUL, . KALA-

I MAZOO, THATS SABOTAGE p AT LAST..

I
PRECO�: �f$ 2 (lO (unic, )-Gf'fRI 100-Ceo-ura LIVRE

I �m�iii'\i�F· .

1587I - O SEu CINEMA _ o,ne
I

I
I

A's 2 HORAS-VESPERAL DO BARULHO - PrograB1a
Gigaote-3 filmes e I snifldo:

I-Cine Jf1fna) Brasileiro 3x13':"'DJstribuição Croperativa.
2-JACKIE COOPER no filme dedicado a wc cidadel

Henry e�tá -na b.erUnda
lima verdadeira torrente de r�o!

'3-MARY LEE no filme cheio de Ilventura�, romance,

amor e coméd'ia:

Filhos Esquecidos
4-JOHNNY MC BROWN no far-weste cheio de torcidas:

Entre dois Fogos
5-5' e 6' e'pisodios do gigantesco -seriado:

DOlDinador das Selvas
com BOR CUSTER-RIN· TIN-TIN Jor. e REX
PREÇOS: Cr$' 2,00 (único)-Improprio até 10 ANOS

Boje -. SIMUI.TANEt\MENTE - Hoje
�INE ODEON jCINE IMPERIAl:.

A'S - 4'130-6,45 e 8,45 HRS ., A'S 7,30 ij:ORAS
, SESSÕES ELEGANTES - PROGRAMA:

l�CINE JORNAL BRASILEIRO--Distribuição Cooperativa
2-'-FOX AIRPLAN NEWS-Jonla'l cQm noticias da guerra.

'

3- O gigantesco espetacu'o do �éc,Ulo I A arrojada super·
produção da PARAMOUNT: !

'Castelo '--dõ' Home-m' sem Alma
I'Xtraído do celebre romance de-A. J. CRONIN, autor de.
cA Cidadela:. e «A Familia BrodielO. Um romance tão forte
que a censura iuJ�ou-o IMPBO'PRIO ATE' 18 ANOS.

. ROBERT ·NEW�TON •.DEBORAH ,KERR, EMLYN ,WIL·
LIAMS é JAM]IS MASON

.

Um filme, forte, estarrecedor,. .. . . .. . ... '.

griúidioso e
r

inconcebível.

Preços• Cr$- 4.0Q-,-3,.00 e 1,00-Na seBeão de 6.45
. .

... ,Cr.$- 4,00 (umco). ..' .

IMPROPRIO ATE' 18 ANOS

----------------�.�._�,--.-.-.-,,-------------------------

Dr. João'·de· Araujo
·!Olhos-OuvldO,s-Nar,l·z ·e ·Garganta _

EIllleclalll!t8 88111ktente do Professor Sanson,' do Rio 'de Janeiro
CONSULTAS: Pela ·màilhli. dB.S 10 'ás 12.,30. A tarde das;) ás 6 hrs.

CQ�SULTORI():, Rua Vitor Meireles, 24 Fone 1447

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



". FLORIANÓPOLIS
-

.
Elevivendo sua magnífica in­

terpretação em "Rosa de Espe­
rança" - que lhe valeu o prê­
mio da Academia - 'e "Idolo,
Amante e Herói", Tereza Wri­

ght aparece-nos, mais uma

vez, em SOMBRA DE UMA

Dúvida, num papel intensa...

mente dramático, ao lado de

JoSeph'Cotten, "astro" que fez
sua estréia em "Cidadão Kane"
e foi á '''astro'' de "Sober.ba" e

MacDona-ld Carey, que vimos
há pouco em "Nossos Mortos
serão Vingados".

.

Tereza Wréght vive em SOM­
BRA DE UMA DÚVIDA, a his­
tória de uma garota, a pequena
Charlíe, nascida e educada nu­

ma pequena cidade, que aca­

Ienta. nbore e puros ideais e

sofre amargamente ao. ver sua

família corromper-se gradati­
vamente. Joseph Cotten é o tio

Charlie e ambos se entendem
. maravilhosamente, porém, Te-

reza vive constantemente sob a

dúvida de que o tio é o homem

que a polícia procura cerno o

matador de "Viuvas Alegres".
MacDonald Carey é o ager.te

··8 O m b r a de, uma duvida··'Oti��ti!�f,���?nd�..�mC�!!���
secreto da policia que anda no cíam o bom cinema, pois SOM- i gueeado lalão de o!ldulação per�anente. postado de �parerM

..

encalço do criminoso ... e se BRA DE UMA DÚVIDA honra' com 30 jogo•. um secadór de cabelo••. uma mela com elpelho:
apaixona por .Tereza. Wrrght.. as tradições artísticas e técni-! cadelraee um eitabililador de 120 voltl.
SOMBRA DE UMA DeVIDA cas dos seus intérpretes e de r. Trata á rua 24 4e Maio na 773, no Eitreito._,....". _

vem precedida das mais elogíó- seu dinamico diretor Alfred I
.

.

.

sas criticas. Merece, portanto, IHitchCOCk., Anunc' .-em em A GAZE.TÀa����"��'�e�� ���RITZe��.Y�.������������������������������
cJ·

"

Beba, agora,
(

com todo o Brasil

If

PALACIO 'j)() GO\T:lllRNO
Telegramas rocebtdos« pelo sr. Inter-

ventor federat: '.
Ibi-rama, 1'8 - Honra-me cornurncar a

v. excia. que fOI'.am encerrados ontem

SOlenf'ollTeíüe os festejos da Semana d,a
Crdança. Respeitosas sa-udações. Rodolfo
Ko.filfe prefeito rnunícípal.
Tiju';as, 18 - Comparti\�lando do en­

tusiasmo despenado pelas Justas expres­
sões com. que o brilhante jornalista As­
sis Chateaubriand se refere em seu ar­

t.lgo "Cha'V'es elo Braail " a,? dinâmico go:
verno de v. excia., envIO·lhe cumpX:_l­
mentes. 'Atenciosamente, Geraldo Rebê­
lo, prefeito. . .

Jaguaruna, 19 - ComUrll�O-VOS que fOI

a. "emana da Criança condIgnamente co­

'{]1� 'orada em todo o tarrttór-ío dêste

muntcípío. Saudações. Tenen te Costa,
prefeito.

Cam'P<J'S Novos, 19 - Tenho a honra

de ind'ormar a v. excia. que com excep­
cíonal bril:hantismo transcorreu a Se­
mana da Criança nesta cidade e _em .ti)·
das as demais localidades. A sessao CIVl'

ca de encerramento realizou,s.e no Grupo
Escolar "Gu-st,avo Richard", tomando

parte ooucahdos
-

do ciraxlo
'

astabelecí­
menta, .que profer ír-am declamações e

cânticos patrióticos; díversos oradores
pl'onunciaram tPatl'ióticos discursos sôbre

.

o magno acontecimento, sendo dallr-ante­
mente aclamados os nomes de v. excia.

e do P.residente Getúlio Vargas. Atencío­

sas saudações. Gasparino Zorzi. prefe.ito.
Araquar'i, 18 - Honra·me C�)lnUnlCar

a v. axcia. que a Senlanad,a CrIança �n·
ten\ encerrada neste 1l1U11JCI-j)lO, transcor-
1'eu brilhantemente. Saudações. Itamar
Cordeiro, prefeito. .

.

,.

Caçador. 19 -. As fe��J«§ .,da 'Semana
da Criança foram enceFFaitqS ontem com

o máximo br-Llharrtis'mo. O Iprograma te­

ve régular cumprãmecato. Todos os atos
foram coroados' de pleno êxito. Distri­
buiçâD de gêrreros e roupas, atingiu a

oêroa de cinco nnii or-uzeíros. Basreio cam­

pastre 'e cinema franqueado aós escola­
res e menores despr-oteg ídos, com d'IS'

tribuiçâo de lanches, frutas, etc., fê··los
víverem horas alegres e felizes. Palestl'as
durante a semana. ótnrnas. Cord1iais sau­

dações. Siqueira Belo.
Rodeio 19 - Tenho a elevada honra

de comuÍücar-lhe a ,realização das festas
comemorativas da Sema_na da Criança,
cujo encerramento teve lugar ontem com

programa escolar, conferêI?-cias e insta­

Lação comíssão pI'Ó-ma.ter.mdaàe .. �a 01"

ganização do rprog'rarna das atlvl��des
-muíto cooperaram o Centro MUl1lCIpal
da. Legião Brasileira e o corpo docente
do' g;t'IU'oO €\Scola;r. Cond'erencista de orntem
salientõu o nome ;CIo primeiro magistra­
do da Nação, 'como também de v. excia.
e de d. Darcy Va.rgas, corno pjonetros
da campanha de defesa da infância bra­
sileira. Cordiais saudações. Sílvio Scoz,
prefeito' municipal. PRODUTO DA CIA. CERVEJARIA BRAHMA' SOCIEDADE ANONIMA 'BRASILEIRA - RIO DE JANEIRO - SÃO PAULO CURITIBA.

���B�·A�N�C�O�.. �D�'�O�D�IS�-T�RiT-O-FE-DE-R.A-LS .. A�· ���-�.__.�.. �--�._�-��,'
, .,.�

�,
.. ,S·��--

o privilégio. que era apenas do Rio •

de São Paulo, é ,agora também seu: a

cerveja, que.já era ii. de maior venda no
Brasil, a Brahma Chopp, está ao seu

alcance. Prove-a! Compreenderá a razão
dêsse sucesso: o sabor 'incomparável, a
extrema pureza, resultantes da superior

, ,.

qualidade do malte, da excelência .do
lúpulo e do fermento empregados no seu

fabrico, tornam a Brahma Chopp uma

cerveja partícularmente deliciosa, capaz
de satisfazer aos paladares mais exigen­
tes. Peça, no seu bar ou no seu fornece­
dor, Brahma Chopp, Verá que maravilha!
Cada garrafa equivale a' momentos de
verdadeira festa!

BRADMA

Só faz
CHOPP

bem!

·,<.···���-__N.J

'G(!
;'�/

1��0 1941'
31-12 31-12

1943.
3'1-12

1944
31-7

ESCRITóRIOS
Caeté, Divinópolis e s..nto 4ntônlo

410'Amparo, no Estado de l\'Iinas
Gerais

CORRESPONDENTES EM TôDAS AS
PRAÇAS DO PAiS

SUetiRSAis EM INSTALAÇãO:
PôRTO ALEGRE e VITóRIA

Enderêço tele�ãfieo: B A N D I R A L

AG�NCIAS
ESTADO DA BAEUA .

Salvador (Agêncilla Urbana), Dhé1lll,
Itabuna e Jequié.

ESTADO DE MINAS GERAIS
Andrelândia, Carmo do Blo ClIU'o.
Elói Mendes, Juiz de Fóra, Lavras
e Oliveira.

sec U R S A I S
RAmA
BELO HORIZONTE
FLORIANóPOLIS - Rua Trajano, 23

�lM&Wf
.

C��A PATEiNTE N� 1,477, DE 23/4/1927

CAPITAL REALIZADO E RESERVAS - 01"$ 22,,500.000.00

SBDE: RlIfA ASSEMBL'É1A, 74;

(Esquina Rna :Rodrigo Silva)

RIO if)E JANEIRO

ESTADO DE SÃO PAULO
Lapa, Mooca, Paula Sousa, Sant'Ana;
Santo Amaro, Santo André (agências
urbanas de São PanJo) e Ourinhos.

A SERVIQO DO COMiRCIO E DA
.INDúSTRIA DO BRA'SIL.

1944
30-8

Não tUssa, Tom. 16:
VINHO CREOSOTADO\
Cuidado. ExIaa�.

P�:a
V1nho. Creosafada SIIYeh

Em milhares de crazeíros

OapH.al rea.1i2l8rlo 5.000 I I I

I I............................................................... 0 10.000 I 15.000

I
15.000 15.000 15.000 Dr. NEWTON L

Aumen1;o subscoíto entI"e 19/5 30/6 •••••••••••••. _ ••••••••.••• , •.•. > ••• _ ••

I I I 'D'&VIL&I

�
45.000 I 45.000

EntcadJas de s�itores' relativas ao flJumen� do ca[l!imI aatorfzado peJa as- ,I I ·1 t I
MEDICOI I IsembléiJa extIDaOO'dinãTia de 19-5-44;

................................... \ I I I 22.810
Oper.çõel - Via. 'Udna-

_ e. em conseqüãooia depositado- em banc>os, aguarda.ndo a devida aprovação I I I I I 20.400

I
22.500 rial-:-Doenças dOI inte.ti-

Reset"VIlS I. I
. 2.106 ! DOI, réto e anuI• Hemor-...................................................................... 250 I 480 I I 5.300 7.500 7.500

i I
roidal" Tratamento Ida colite

EmpréstJimos ................... 0- •••••• ..................................... I 15,800 I 69.100 r 185.000 I 318.800 I 372.000 379.100 amebiana. Filioterapia InfraI I· I

I I I vermelho.Caixa e Bancos .......... � ................. � ................................................. I 2.100

I
19.000 I 49<300 101.200

I 80.000 II 87.100. Conlultorio: Vitor Merei-I
Depósiroos ........... � ...................... " ......

,

..... :..
,

........... .................. I 10.000' 73.600 I 21'7.100 .

I 400.800 I 426.00Q I 443.300 lei, 28.
,

I I I I I I Atende diariamente ál 11�30Reoe1ta 'Qruta ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 0 ••••••••••••••••••• I 1.700 6.100 19.400 I 37.400 I 25.700 I 7.200 hora. e á t.rde dai 4 horalI I I I I em diante.Somas Gerais ..
_

......... � ................. ............................ I 32.900 1 1&3.400 ! 384.400 I 719.200

I 843.000 I &76.000 Reli iencia: Vidal Ramal, 66I I I I I
ESCONTOS - DEPóSITOS - PASSES

Pone: 1067
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'. De PAUL

I que tomou o nome de "Roo Vic- sem chapeu, sob pretêxto de

I
'. ....

d d� - EXI.ste atualmente uma bela tory". É um belo tom entre o estar bem penteada. nsplraçoes a mo a
, tonallda?e de v�rmelho. lança- I vermelho-sangu;e e o ciclamen I (' ***

, Exclusividade de PRESS PARGA.da pela índustría americana e I e presta-se admiravelmente pa- De PAUL-

,

,__ _ ra ricas toilettes de soíróe. Apesar de seu. alto pre�o,
_

BOLO RACIONAMENTO *,;,,;,

'1
talvez mesmo por ISSO, as meias Existem momentos na vida da mulher que ficam consigo

Um copo de farinha de trigo; ,continuam firmes acompa- guardados como preciosas recordações. A primeira comunhão..
.um copo de assucar; uma co- Acabou o exílio 'do chapeu! nhando grandes toiíetes. Mas quando toda envol'Y'ida: em nuvens de tule branco r�cebe a s�-'Iher de sôpa de fermento; três Depois de estar abandonado I com a chegada do Verão elas grada hostía; o primeiro par de sapatos de salto alto de tão
gemas. Mistura-se bem e bate- como complemento de uma toí- 'I cairão devido a temperatura ... difdcil equilíbrio; o primeiro baile onde houve galanteios sus-
se três claras batidas em neve. lete. sendo substdtuido por pen- , e ao seu alto preço. surados entre o rodopiar de uma valsa. Outros momentos exís-
"Despeja-se em forma untada teados altos e caprichosos, o I

**�, tem que fazem parte do precioso album de recordações que faz
.com manteiga. Depois de assa- chapéu voltou com grande fôr- Os chapéus que dominarão com que mais tarde a saudade vá habitar um cantinho do 00-
.do, quando morno ainda, fura- ça, fazendo com que os pentea- as reuniões de Verão serão fei- ração. Mas, o mo�ento' supremo na; vida da -mulher é qw;moo,

,se com um palito e molha-se I dos agora sejam adaptados à I tos e em faJlle, laíse armada novamente envolvida e?l brancos veus, �ecebe por esposo aqu�-
-::bem com o sumo de três lararí.-j ele. Não se admite mais a ida i ou setím. As palhas inglesas e I l� a quem deu? coraçao e a quem COnfIOU o conforto e a f�ll-
jas 'seletas.

.

ao
. teatro ou cinema à noite : italianas este ano não compa- cidade de sua vída futura, É para e�te �omento em que � vída

.

recerão à parada de elegancía se �ransfor�, que.Henry .Bendel I.deallzou este maravilhoso
As bolsas de faille estão cau- traje, todo em preCIOSO setím. A sala, fartamente rodada; tem

sando grande sucesso, não só como enfeite uma aplicação de setím franzido, se�do que �e
pela elegancia e novidade, co- espaço em eSPElço_ grandes �açaEotes do mes�o setrm acomp -,­

mo também por estarem os nham as ond?-iaçoes da apllca_çao. O.corpo prIDce�a, tem o �e·
artigos de couro por uni preco cote em V ,e e a:bot�ado por vinte m�nusculos b_otoes .de setím,
muito elevado.

�

apr.ese�tando ta;mbem o.mesmo ,m�tIvo d�cofc'ltlvo feito com a

aplícação de setím franzido. O veu e substítuído por uma m cn-

Ol'ela para· �s mama-es' tilha espanhola de .prceíosas rendas brancas, que dá ao CO"l.�

U junto um efeito como um "touche" de Velasquez.
--

,
.

EX,perime.nte isto !
Ex!C1usivo de PRl!:SS PARGA

.

Para limpar chapéus de palha branca, tente com 'meio li.,.
tro de agua morna, 30 gotas de amoníaco e uma colher de en­
xofre em pá. E�xargue com agua fria ,e' ti�ará surpreen -i;.I'ia
com o resultado!

.

* * *

BELEZA DO ROSTO
A beleza natural perfeita e rara, pode-se, porém, conse­

:.guir uma perfeita ilusão de formosura por meio da arte do
""maquilage" perfeitamente adaptado a cor de nossos cabelos,
,de nossa pele, 'de nossos olhos e aos cuidados sempre vigilantes
.no tratamento das espinhas, cravos e outros defeitos que obs­
-eürecem a expressão juvenil e fresca do rosto.

MUltas rostos parecem envelhecidos apesar de sua dona Pará atender a todas exígên-
-prov'er-se de bons produtos de 'tocador. QUal a razão do mal? cías de nutrição, a' alimentação

Simplesmente a falta de Iímpeza adequada da pele. IQuan- de uma futura mamãe . deverá
. -do dizemos "limpeza" não nos referimos á agua e sabão e sim incluir:
-à eliminação-ainda que periódica de todas as impurezas, de te- 1 - Três copos CJ.e leite
-dos OS vestígios de cremes, "rouges'', etc. É preciso limpar sem- 2 - Um cereal cozido: aveia,
-pre; ou tOdas, as noites, satisfazendo essa necessidade vital da cevada ou arroz.
pele, deíxandó..a limpa 'e cuidada afim de respirar e nutrir-se 3 - Pão.
de oxigênio. Exi-ste varíospreparados apropriados àIímpesa da 4 - Vegetais em abundan- . Quando',as"traças destruirem o seu .vestído predileto cu ,)
,pele. _ cia. Pelo menos dois vegetais smockíng de seu marido não fique nervosa. nem tenha crise ide,A pele que não respira perde o brlho e a frescura, O tegu- devem ser diáriamente. desespero. Coloque dentro dos armários. um-vidro de formol-meIllto se obscurece. Os poros de.uma pele hígíeníeamente tra- (1' - Qualquer fruta, natural destampado e as traças desaparecerão."!.ada se tornam qu�se imperceptíveis.

..

ou cozida." " .

>,< ,;, *

O excesso de oleosidade da pele se corrige facilmente la- ,6 - Carne (inclusive bem
vando-se díárdamente com agua.e suco de. limão. 'UIA excelente cruaj.peíxe e ovos.

.adtríngente para a pele é o seguinte: para cada .dez grarfl,"\,; 7 - Doces e geleias .

de rosas, des gotas, de benjoím. Friccione-se o' .rosto com um 8 - Agua, de' quatro a seis
algodão, embebido nessa mistura.

.

..

,', copos por dia.
As máscaras..cle ovo são mujto benéücas e, �fic�zes con+r.a A refeicão mais substancial

"as rugas precoces. Para isso bate-se uma clar:a.'·u'e ovo em pc,n- deve ser feita ao' meio dia. O
to de suspíro, acrescentando ..se algumasgetas dé suco' de li- chá e o café 'um excesso devem
mão, se a pele é oleosa. Passa-se a conservar-se no rosto pelo ser evitados. O �lçpol . só sob
espaço r" quipza.mínutos. ,�c7�""""'''''';' ":' """"-:;::-�-:;-'f";"'.: � --",-'conselho médico.' ,

Exclusivo de PRESS PARGA

Depois de um dia de serviço na casinha não fique assusta­
da corri){) aspéoto de suas mãos. Unte-as com vaselina e d�
minutos depois lave-as com agua elímão, i

::: .�:: * ;
: ' \"

Se quízer que o café conserve por mais. tempo seu perfu-
me e sabor, guarde-o em potes de porcelana.,

* >'<'.

Se as formiguinhas vermelhas atacarem seu guarda-comi­
da devorando suas gulodices prediletas; use ,0 pó de "píretro '"
elas morrerão ínstantaneamente,

,

-

In$Cre\(8�S,e no s.ensacional. concurso d,a'

8e'l' lo 'ia; R OY. L
e candidate-se ao:s premios abaixo discriminados:

·Io-Uma' boieira de �ristal com bandeja
21)--Um relálllo para h_leão
30-UIU anêl de onro para s...hora
4"o-Um relogio de pnlso para homem
50-U_ relogio de poiso para homem
Oo-Uma modalhl;l de Dlorea8itp com corrente �,

"lo-Um reloglo de pnlso' para homelD
8o-Um relogio de pulso para senhora
Oe-11m relo.io de pulso para senhora
100-Uma holsa de seda para tleohera
Premio. de eODsolaeão:
110 a 150 5 broche�

Valos �r, 1.000,00
580,00
480,00

...

420,00
350,00
320,0'0
380,00
300,00
2:50,00
150,00
7$,00

,4.2'1,00

"

"

"

'"

Faça -8' dê o ,setl palpitesua compra e

Quantas balas "Moritz" contêm o vidro exp.osto
S8 vitrine·"Cada Cr$ 20,00 em compras

direito a um . palpite

em nos­
V. S. terá
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.Seis mil crianças de Petrópolis sem esc:�las'
t _

RIO. 21 (A N) - O 41Jornal de Petrópolis" segundo, terceiro, quarto e quínto dlltntol a ?er�f�n- ,

1
d2Z que P9r� matricular todas cria!!ç'u� que ali reli- não pode enlinar convenientementemail de 40 alunoa, tagem .Ie e!eva. a .ellenta por c�nto __ Isto Ilgm Ice

,d��, necessíteva-ee de 75 elcolaa e de 150 profeilorell, E detalha aiad9: No primeiro diltrito trinta ,por een- que leiI mil cnSDça. de Petrópolll nao. aprendem a

PO!II de acordo com a moderna peda"ogia um meltre to da populo ção' elcolar eatá tóra dai elcelas c nos I er, \

'Explosões na costa da Bretanha
Um 'gran�e amigo '�a mo-I SeDlal:'8 da. Crian·ça eDl

ci�a�e eslu�antil visitará r São) José
--------------------

florianópolis I

UlD pag�dor_ I
"distrai'do" Cerrespendenda deslinada" á,' Suécia

,

Estando surpemo o tráfrio. ce rrales. toate·i. entre -OI E.ta-
('II Unidca d. Ao é ícs co Nórte p 8 Su�cie, o Correio Br�.ileirc,' -

�ã') aceila ronC:'pOl>l ência rfU êur ú IlinO pdl, VIA MARITIMA ...

n .-

LONDRES. ,21 (U PI -; As regroes da costa Ieste da Grã­
Bret8tlh8 forem 'teatro �e ellpetscvlalel explosões, ontem â noite,

. ,quendc &I ddeaa. anti-ãérea,1 brit ânicsa efetuaram violenta bar-.
.r�icm centre 011 ciõbots:t, nazi.ta,•.

Deverá chegar' a, esta Capital, dentro

dêstes próximos dias, o llustre diplomata
sr, Paschoal Car-los Magno, fumdador da

Casa do ElstJuJdJaillte e do Teatro cl!o ESDi:'

darrte do Bnasjl, que viaja, presentemen­
.te, por todo o país com, o Intuito de co­

lher mater+ai destin.ado, a UlTI liV1'0 r!,ue

está escr-evendo sôbre o Br-asíd.

S. s. viajará em avião da "Cruze-iro

G{) Sul", vilrudo dte �'i>tib8J, -

onde presen­
temente se encontea, ,e neaJiza<rá nesta

Capltal, a 23 do corrente, no salão nobre

,do Instituto de Educação, uma conferên­
da dedicada à mocidade estudan til, cujo
oongraçamerrto é um dos objetivos de

sua, campanha a prõl da Casa do Elstu-
ooill'tle. ", i

...

JAIRO CALLADO

Jt outubro ,it 1944}�OTl4nopoIJj, 22
-----------------

BASt AfRfA DE fLORIANOPOLIS
,PROGRAMA DA SEMANA DA AZA

.De' 22 a 28 de Outubro de 1944
Dia 22 .-- Domingo

HOMENAGEM AOS CLUBES CIVIS E A IMPRENSA:
10.30 às 12.00 ..:_ Hora do calouro, no Cine Odeon, dedicada

aos rmlitares da FAB e respectivas Famílias.
.

12.30 - Amiôço na' Base aos Presidentes -dos Clubes Civis e

à Imprensa.
' ,

14.30 - Provas esportivas.
Dia 23 - 23• Feira

DIA DO AVIADOR:
Formatuca geral; Ieitnra do boletim; desfile.
Crônica, IDO rádio, i)Jelq' Tenente' José Durval.

.

Dia )24 - 38• Feira ,

" ",'.

Visita, dos Oficiais e respectivas Famílias, aos -Esta!belecimen­
tos do Estado (Abrigo de Menores e Penítencíáría) , bem como

de Sargentos e Praças.
Dia 25 - '<la. Feira '

HOMENAGEM AO EXÉRCITO E A MARINHA:
9.00 às 12.00 - PTov,a's espol'tivas :n'a! Base. Rio, 20 (A Gazeta) - Infor-
12.00 - A:Imôço. mam da Bahia que o ofi:eial pa-
16.00 � Conferência !ilü In...tituto de Ed1.j.Ca.ção pelo 1° TeIIlen- gador do Corpo� de Bombeiros,

te _ Fernando l\{artinJS Rilbeiro.
,

'Dia ,26 _ sa. !Feira' tenente Faulino do.s Santos,
HOMENAGEM A FOhÇA POLICIAL DO ESTADO: viajando em um bonde deixou
'9.00 às 12.0G - Provas ,esportivas na Base. a seu lado um pacote'contendo
12.00 - Almôço. ., 88 mil cruzeiros. Distraindo-se
16.00 - ConferenlCia no Gimásio Catari:nense pelo 10 Tenente'

com a leitura de uma revista,_' Nilson de Queiroz €oube. "

'

,

,

Dia' 27 - 6a• Feira
r , foi surpreendido, com o desa-

nOMiENAGEM AOS' ESTUDANTES: parecimento do dinhei:J;-o, tendo
11,30 _ Visita dos; Colégios à Base Aérea de FJerianópolis. levado o fato 'aO conhecimento
17.00 _ Conferência n,a .Academia de Comércio iPelo 1° Te- do comandante da oorpor:"ção,nenrte - Oscar. Ayres de Sousa. ...

Dia 28 - Sábado que deu imediatamente queixa
ENCERRAMENTO DA SEMANA DA AZA: à policia.

-

22.00 - Baile no Ltra 'Feni,s· Clube', dedicado pelo Coman- 'Paulino SantQs prometera
<Jante e Oficiáis da Base Aérea de FJ.orianópolis ao exmo. sr. t·· h

' ,

Interventor Federal e exma. lSI'a., ,às D. D. Autoridades e aO's repor a quan Ia, pOIS aVIa Sl-

-exmos. sócios e exmas. famHias dos Clubes Lin/Tenis e Do�e de do contemplado na loteria com

Agõsio.,
.

quarenta mil cruzeiros, preten-
PROGRAMA DO BAILE: dia dentro de quatro dias CO-ll-
2.00 _ Início da festa com o- Hino NacionàJ executado pela seguir o restante com um ami-

OrquesLra Sinfônica.. -

Agradeeimemto pelo sr. Comandante da Base Aérea de Flo� ,go. Cômo nao cumprisse, 130-
il'ia,fliópOilis. '

.

' rém, a prom�ssa referida, o co-

.Abertura, do baile' com ,a V.alsa "Nos BOfS.q'uJés de Viena," pelá mandante. suspendeu' o paga-
Orques,tra' Sinfônh:a� dor, mandandQ abrir inquénto

24.00 - Shaw
_ __

a respeito.

Fesla ..das Lanternas 0-'-"co-nt-od-à�-p-Ia.
I ca's de ouro"

o sr. dr. Pasohoal Oa>r1os M'alg1l1.o ince'n-

trva também. a orgamízação de ,grup<'s
dl1aJIIláticos de estludJa!l1ltes, visando' a ele­

vaçâo do n.íVl€� Cllll1t=l do mosso povo,

A Di t:tcrie da Sec, de Asaistencia aOI Lazarol convida to­

dSI llI!! arnLcl a. e, leDh ritel que vão tomar parte Da feata. o fa­

vor de COII!p ftCUfm DO Cube 12 de Agaito, 2" -feira, dia 23

(is 20 horss I fim de deliberarem as.tntos relativo. III metma. Dc..-

d� iá. IPntrclPI'I oe PIi!'�Àd"rime()to8

CONVITE

Rio, 20' (A Gazeta) - A pe­
dido da policia paulista, as au­

toridades cariocas prenderam
os malandros Asphialte Cer�
queira Rocha e Afonso Silvino
Oliveira, os quais os quais apli­
caram na capital, bandeirante

O ComaDdante e Oficiais da diversos -golpes do' chamado
Bale Aérea de Florisnó )olíl coo- "Conto das placas de Ouro",
vidam aOI fxmOI, an. ,ócio, e lesando vários dentistas e co-

t relpectiva8 famiJial do Lira Teni. m�reia;ntes em cerca' de 350

, ,!l,. Clube e Clube De ze de Agolto mil ,cruzeiros. Diziam-se pos-
para O baile que le realizai á ás suidores de placas de ouro de
22 horê. do dia 28 de outubro,

I
contrabando que conduziam

1,'." como encerremento da Semana
, para Santos, onde um deles ves-

da Azs, DOI se!õel de Lira Teci.
'

tindo-se de marinheiro, exibia;
Clube. como verdadeiras, placas de la-

�__;;;;';_;;;;;;_��;';;;;;;_iiiiiiiii õiiiiiiiiõiiiiiiiiõiiiiiiiiõiiiiiiiiõiiiiiiiiõiiiiiiiiõiiiiiiiiiiiiiil tão, banhadas, em ouro. Em se-

BDr,VEMENTE guida, para melhor impressio-
nu;, narem, precuravam o Monte

Socorro' e, por processo de es­

camoteação, distraindo a vi­
tima, substilbufam a placa fal�
sa ,por uma verdadeira. O fun­
cionário avaliaàor, na ignoran-,cia do que se passava, fazia
a avaliação certa. Novamente a

esta altura, os malandros fa�
ziam a substituição da

'

placa
verdadeira por uma falsa, ven­
dendo, a' seguir, grande quanti­
dade, facilmente.

------------------------��------

Alameda Adolfo Konder '�. 3

BRASILEIRA", -,.

, ,!

Casa de selOS e molhados e confeita­
,__ filial da PADARIA BRASIL•

f1iJ

Na visinha cidade de São Jo.é, ai featividsdee da

"Semaos da Criança", proraovidae pelo Cvntro .Municipal
da Legião Brasileire de Alli��êacia e Govêrno Municip,,1
tiveram um tranecorrer' b.Ilhante.

Ou' aote 8 .emao�, no grupo escc lar ·'Franei.co To­

lebtino" e deml3is e.cola" foram fcites pele-trai e, org'lol­

lados pique nique. e vi.lrall a diveno'l J,t.;bdecimento •.
, As comemoraçêea culminaram cem a concentraçâo de

cr iençae, no t( itício do Te, tro Muoiclpel. tendo compa­

recido o Ir. Pedro M�yl7orn(', Prefeito Municipal, outras
-

eutoridadee e gr,ende mA,81e popular. NeQfla ocae.ão o dr.

Promotor Público da Comarca usou da p!;l,vea .num pri­
mor osc di. cu lO. sendo far tarneo te aplaudrdo 80 terminar .

A� Ó,I, encerrando a ,ólenidr;dr, toi pelo. presentea cantado, ,

1\
c hino, patrio, _

'\
.

" ,

•
Em ��guid9 pe'a Ire. Lúcia Meyvarne, e.forçada pre­

'Iidl'nte ao C. M. d� L B.' A. e auxi íads- por outrtl.ilt Ie­

gionária., rt)' frita di.trib.uição de mereQ Jss e g ;Iuzeiooa, 'a
'

cerca de 700 cdlluç< s,

O. internos' do Ed,jC80dário S'inh Catarina. tomeram
par te em todaa el, fcstividades encerrades coudigossaente
00 dia 17.

Ca'ixa t:e','Esmolas aos 111-
digen_te s' de 'F I'() risllõpo lis,,' _

A Ceixa HCf beu ,mti. 'o. I�guintu p-e'didoa de iDfcriçõea',
como for.tribuinte.:

-

M�tia" Guiemar Hell. Arnoldo SUSHZ CUDtO, Jo, é A'cide.:·
Bont'tl, FreI á.IO L"al. NlIttn i Í)i",ifcomo da Silva. Oreste Bittrn-­

co"rt. Mel íl,a C. n. e·bo, OnQlnb NUDfa GázegQ Aiácio G. S.
Tbif-go, Ar,triJo S,..b't>idt Critt Da de. Anjo'" Dé'i Cunbe, pera.
Kalperl, Bucb, Héic Baíbol,f Ftotu. Ulrilk Se h!'itmlODn, :Ernsni"
Born' de Sllvl:, Frederico Di Bernsrdi, Manoel Foi:lt Juliã, Virgi-­
fIO J. MourQ � Vulcsr.isBôma Leooetti.

('.0'1'0 Al!licfêmieo «II ele .Feverelro�

(on(urso da Rainha dos rsludan'"
teso de 1944-1945

V-.to na l'rta:_� ___

'/

.".

Aluno do_--- _

. I 1

DOR

"

Tenl um nomê g�ntil, melodioio
quel de um pisno 'ss Dot81 IOnOrOl8l,
nome qu� lembr8 as pétsla. dEIS rOS6I,
e o. ideais de um lonbo lumioolo;

formoloncme que brilha - como tOO céo
as br ilhsntca estrelas radiosas
calcetescdo 98 ondal luminosas
do amor no C6lto seio vaporoso. • ,.

Mal no teu nome, - meamo &llim divino,
cbrio de graça. de perfume e encanto,
cheio de amor, - 10Doro e pereerino,

t xi.te a dor, - a der, - que lembra o, pranto,
prento que: mete, a burbulbar, ferino,

.

dor, que n.e fez por ti padecer tanto ••.

HORACIO NUNES

�Dia 2.8 de outubro 1Ii_ �NCERRAMENTO DA SEMANA DA AZÁ! �,

Baile .. feréclllo pelo (;olD8Ddaote e 'Oficiais da Bati" Aérea, em h"lDeoagem â Sociedade de FlorlBDópolis�
OG Lira Teois (;lobe -. lole,io do baile.- 2,2 horas -. Traje a ri.Dr (sDu)king o� summer,' jaeket)

,

Nao hav'erá reserva de Dlesas
----------------------------------------------------------------------------------------------------------�,,-------------------------
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